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Tod* correspondência n h m t o à 
rod*",*0 r T ' " " ' / " a 
trrrt-larl*, dr . l e n t o da Magalhães 
Hobrtaho. 

Toda 
edmlnlstrafio deve 
IT. Antonio da Rocha Ribeiro. 

legadoa, o* supplanta*, am exerei-
oio on nko, oa inspoctore* da qnar-
tairAo, oa offUiaea da polida, oa 
«argento«, oa cabo*, todo* cumula-
tivamente premlmi, fóra doi oaaoa 
permittido«, am individuo por aim-

liTÍrir^'* * | p ' * * n u t » ! ! ^ . ! « « » ^ «0« poatoa 
I polioiaes on á BepartiçAo Central. 

O carcereiro, on «eu anbitituto, 
Il M Im P a u - 1 r e a p o n a a b i l i d a d e criminal, aa 

RABISCOS 

Setnln a pcrrnrrer a 
11-1«. a MTTIÇO drain folha, o i r . Ba I mat ter na prisão o individuo apre 
lilisia llasllf. I tentado, sem o 

— I formalidades legaea. 
Agent« d ' « 0 Commerclo d» SAo| M a a ease earaerairo 4, da ordi 

Paulo-, para receber aselgnaturas e l ^ n m R o l d a d o : que faxer dean-
, . b l l « « M * _ u te da intimativa da 

RIO DE JANEIRO — Henrique t e 
YlUeaemve, « a do Rosario, « .110. "*>r? 

_ . „ . _ I Comprehende-se q u e o Estado 
LIMEIRA — Dr . Luciano B * * « ~ 1 

Junior. 
CAMPO ALEGRE—J. Carlos. 

um sen rape* 

nAo ha de pagar o alimento para 
presos, indevidamente reoo-

„ . lhidos. Quem lh os pagará? A an-
E8T.DE8ANTA BARBARA—Ma-1 detentora? 

E como o infeliz l i fica encarce-
rado alguns dias, deve naturalmen-
te aeffrer as tor turas da fome, mór 
mente quando n&o tem aqui famí-
lia, algum amigo. 

Dirá, pois, a verdade quem af-
flrmar que, na culta capital de nm 

Jostlnlanc I 
noel O. Portugal. 

DESC ALVADO — Cap. 
Leite Machado. 

TATOHY—Emgenlo Pires Evange 
lista, rua da Esperança, n . 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
notei da Europa. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Eon-1 E t d o o p t l i e n t o , pobres filhos do 
n . i J - A« L'nvrn M ilO>VBII A I r 

u t d n - Estrada de Ferro Mogjana. 
CAMPINAS-Gonçalves & Matto 

VILLA DE PEDREIRAS—Redac-
ção da «Estrella Polar i 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES, MORRO' GRANDE, CORUM. 
B A T A Ã , A N N J P O L I 8 b J l S C O N D E 
DO RIO'CLARO, COLÖMTA, VI8-

S o f ' Ä Ä « " 
TAS,DOUSCÓRREGOS, J A ^ M „ p o d e ï 4 . . e i e . pôr 

I termo a esses abusos ? 

povo, sem dinheiro e sem patrocinio, 
gemem d* fome sepultados por dias 
nos cárceres! Se esta n&o é a re^ra 
geral, força, tqdavia, é oonfessar 
que as axcepçõe* sáo numerosas. 

O ar. dr. chefe de policia, ape-
i u da sua* faU»K, muito «nperior, 
sem duvida, aos aens antecessoras, 
é incapaz de ordenar taes praticas 

DO l A n , ww. 
CARLOS 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS - José | 
Boaventura de Campos. 

v : d e m a i s ! 
Um dos delegados de policia des 

ta capital, n&o ha muito tempo, 
effectuou a prisão de alguns indi-
-viduos. con t r a as v .chmas n&o 
havia mandado de prisão , n&o fo 
ram, sequer, encontradas commet 
tendo delieto. Mas o sr. delegado, 
sobrepondo-se ás leis, que consa 
g r a m e asseguram a l iberdade i » 
dividual, arrogou se o direito de 
pompear o seu arbítrio. 
P Essa norma de agir é tão repe-
tida, é t&o commum, é t&o larga-
mente applicada, que podemos af-
firmar que ella derogou na prat.ca 
a declaração dos direitos, que a 
Constituição Federal e a de 8. 
Paulo especificaram. 

pharmaceuticas 
São assás conhecidas do publico 

as preparações pharmaeentioas de 
Granado A C., para que as recom-
mendemos. 

- ... , Nem é nosso intuito fazel-o, es 
S e a s prisões illegaes se tornaram I e v e n d 0 e g t a l l i n U a i > Oom as quaes 

a r e g r a geral, porque n&o haveria | q n e r e m o a simplesmente registrar 
o delegado referido, no afan de - -

NAo vi ainda o roato • eompeton 
ta «avaignao nem o abdómen do ar. 
Campo« Bailes, depois quo s. exa , 
de ragreaao da Europa, po* oa p«e 
no Rio. 

Maa áspero val-oa em brava, • 
adivinho que, ao contrario do qua 
disse o Vagabundo, a physionomia 
do futuro presidente perdeu na Eu 
ropa a amarellidAo doa doentes de 

preenheimento daa íat«ri«U e ganhou o moreno-ro*edo 
do perfumoso jambo. 

Para o «avaignaa generaleaoo 
viagem também n&o foi pe rd ida : 
aposto am somo os fios brancos, sa 
n&o cederam ao alima europeu, re-
superaram a eflr prata e luzente de 
nutr*ora, á custa da soieneia • arte 
dos eabelleireiros parisienses. 

O abdómen, esse está eom oerte 
xa mais arredondado; o ar. Campos 
Salle* ha de ter o íei Da barriga, 
apexar da presidenta da Republioa. 

Imagino todas estaa oousaa, muito 
agradaveis aos amigos do festejado 
filho da terra do c a f é . . . Perd&ol 
da terra da mangabeira, porque, 
n&o me engano, o sr. Campos Balle«, 
depois dos qua ren ta ; deixou da 
fazer annos ou os faz agora de de 
ante para traz. Cada anno que es-
côa na ampulheta do tampo, longa 
de enrug«r-lhe o roato ou riscar-lhe 
o eavaignac de cabellos brancos, 
torna, pelo contrario, mais sedosa a 
sut is presidenoial a mais negros os 
cabellos do eleito. Sa por den 
tro o organismo humano ae vai aos 
ROUCO« yptragando como uao, oomo 
qualquer movei ou utensílio, por fó 
ra, pelo contrario, sada vez é mais 
Torta, embora «pparoiltemante. 

Por intermedlo de mW intimo 
do sr. Campos Salles, sei o procea 
ao que s. exa. «ostuma seguir para 
engordar:—comer muito. 

O processo do sr. Campos Salles-
para tingir os sabellos, asse è um 
ponco mais complioado: « i ra bran-
ca, 125 gr., azeite dooe, 300 gr. < 
cortiça queimada, 60 gr., ou entlo: 
succo de oasoas de nozes verdes, 
10 partes e álcool, 90 partes, ou, 
então, ainda esta outra fôrma, que 
o sr. Campos Salles usa mais fre 
quentemente: oieo de rícino, 40 gr.; 
fuligem, 40 gr.; tanino, 5 gr. e es-
senoia de oravo da índia, 2 got-
tas. 

Quanto ao processo de conservar 
sompre fresca a sôr do rosto, 
sr. Campos Salles segue á risca 
os conselhos da Bra. d. Mary Card, 
no livrinho A Belleza, isto i, 
agua de farello • u nata de leite 
crú applicada á noite sobre o ros 
to, ou, ent&o, como era usado pelas 
bellezas celebres, cataplasma de 
nnto de gallinha. 

Perdõe-nos s. exa. se indiscreta^ 
mente trazemos a publico estas re 
velações; s. exa. deve saber perfei-
tamente que segredo em bôcea de 
jornalista ó como segredo em bô«ca 
de mulher, ou, antes, 6 oomo man-
teiga em focinho de cachorro. 

Mas fico por aqui. S. exa. está 
no seu direito em querer remo-
çar. 

FABBICIO P I E R R O T 

A politica, que abastarda os ca 
racteres, lhe ha-de algemar as m&os, 
se quizer corrigir os seus subalter 
nos. Pedirá, por este motivo, de-
missão do alto rargo ? 

N4o. 
Que os miseráveis, pois, a cujas 

prisões ainda n&o desceu um raio 
do sol da liberdade, que os pro-
pagandistas anteviam em extase, 
bemdigam a sorte, se um delegado 
oaridoso, apiedando-se, lhes atirar 
pelas grades um pedaço de p&o I 

E' demais I 

Suspensórios, lenços c escora* com-
prem na 

CASA COLOMBO 
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salientar, de imaginar um novo ge-
tortura, cruel, perversa, 

jndele-

mais uma vez a grande procura que 
continuam a ter em nosso meroado 
as ditas preparações 

Destas devemos cotar, por sua 
resonhecida efflcacia, a Agua Inglt 
za de. Granado, tónica, anti-febril e 

• — tratamento 
n a , no 
ctimas ? 

Porque 

nero de 
inaudita, que se gravasse 
velmente, com o 1 ^ r i t f v a , indicada no tratamento 

attribulado espirito das vi » P « » 1 ™ ^ leucemia, chlorose, et«/, 
a Agua Braeilcira, poderoso medi-

n&o conseguiria espre- e a n l í>nto na debellae&cide t odasas 

m e V d o coraç&o dos miseráveis 
«rimas de desespero ? I n a d o ; o Vmho Quinium, feito com 

porque os n&o faria primeiro a r - , f 6 r m n U ^ labarraqut, etc., et« 
. „ . n 0 cárcere, abatidos e m- Todos esses madlPfl-mentos est&o 

mentes no chão, depois clamar, em j drogaria, 
tirados, ferindo os peitos de encon-
t r o ás grades 1 

O sr. delegado rea luou o seu 
intuito, sem algemar os desgraça-
dos, sem os espancar, sem uma 
gotta d e sangue. 

Aos impulsos de uma 
a dôr aos 

Tsabd 

da S i lva i 
1. P W T A » 

• Jn l lnda 1 

J o t o Pedro Fernanda* 
Augusta d* Andrada ; 

S. Joli ifa Omi/itnkeÜ, m favor 
Joaé Lui« da (Vwta a Silva • 
Pereira Continho da_Silva 

Santo*, a favor da 
Btttenoourt Neiva 
Uuimartes 

—ProvisAo de uso da ordena, 
fessor a prágador, a favor do p a d * 
Miguel Maraondra do Amaral, ra 
sidente am Pindamonhangaba ; 

Idem, de fabriqneiro da villa 
Cruxeiro, a favor da Joaé daOi 
Fleming ; 

Idem, elevando á «alegoria 
paraahla a «apella da Con«eiçáo 
Barra Manaa, am Itatiba. 

t tanto 

p 

1 n u l h 

Associação dos Carpinteiros a Psdrairss 
Temos em mão« o pareaer da aoni' 

misa Ao de exame de conta*, apre 
aentado em 91 do «orremte á dire-
« to ria daquella prospera aa*o«ia-

" I ' bfia administraç&o eoonomUa,' 
que tem gerido ultimamente a so-
ciedade, deve ella a grande proape 
ridade em que ae acha ho je : 

Assim é qne, sendo o aapital, em 
31 de dezembro da 1897.de 6:277$96l, 
está hoje elevado a 7:060*376, ha-
vendo. portanto, um saldo de 
1:782$414. 

Desappareseram os deficits e ei 
sau logar vieram os saldos m e n i -
nos balanoetec. 

A aommissto de contas foi cons-
tituída pelo sr. Manoel Ferrein 
Sertié, presidente. Benedicto Ansel-

A C a m a r a 

A VIAÇÃO K 0 P 1 B U C 0 

Finalmanta, o que a Camara oa 
sué maioria osaaaional qnar dar 
Companhia Viaç&o Paulista, tto 

« s l n r A n w n t - defendida paio re* 
raador Joaá Roberto Laite P r a -
teado, que ainda ha ponto, quando 
intendant* d* Policia • Rygian*. 
tanto *• oppunha ao* pedido* d 
N y m » ? 

Tudo qn* • Companhia quer e 
a prejuixo do publioo * do «rario 
lunicipsl; * aaaim ê qne an|tmenta 

preços da* paaaagens, vê p*r-
kdo* «Arca de ¥00 «ontos d* 

_inltaa qne deve A Camara, trans 
fera para os cofre* do mnnieipio a 
daapeaa eom o calçamento entre 
trilho«, offeraeendo ao publico, eomo 
nnico melhoramento, bond« da 11.« 
olaaae, uma perfeita myatifloaçAo 
para aa e lanes proletariaa. que «e 
agora t«m bonds de 100 a ü<>0 réis, 
p*gal-oa Ao maia tarde pelo dnplo 

Estabeleeeu.se o preço da 800 
réla para carros da 1.« claa«* até 
O máximo de 4 kilomstms, pagan 
do-se mais 100 réis peln percurso 
além dessa, distancia. Daa 37 li-
nha* da Companhia, 1U s&o supe-

[ores a 4 kilomatros; logo a Oom 
hia tem neaae expediente nm 
mento de receita, porque justa 

lente estas 16 linha* «to aa mal« 
portantes. ^ H ^ H 

' P a r a os carroa mixtos, de 3.» 
liasse, eatabelaee-se o preço de 
00 ri<* por viagem até 3 kilom«-
ros e 100 réis pela distancia ax 

«edente. Ora, aabe a Camara e 
mo, « a c r e t a r i o * Baldomero Rustl»- b t o 0 p n b i i a o , q n e das 37 linhas 
no Leitnga. «r » y u ç t o , apenas 4 sáo inferiores 

Reata-no» dar parabena A digna B t r M k i l o m # t I 0 , , e, portanto, o 
directoria jijtaAssoeiaçio Auxiliado, 
ra do* Carpinteiro* e Pedreiro* 81 
de Maio, q qne fazemo* nesta* li-
geira* linhas. 

* • " 

Sabe o Popular que o dr. Campo» 
Balle* regressa a S. Paulo a 2 d* 
setembro proximo, 'para apresentar 
a sua renuncia de presidente 
Estado. 

do 

eo, qne agora »em eaaea bon-
_1M por 100 réi», tel o» A depois 
por 200 réis, Vlom a aggravanie da 
inferioridade de «arros, o* qnaes 
poderão eondutar cargas 

E ' assim q u e ^ e pretende bene-
«iar b publico; é por eata eonce* 

qu* o «r. Joaé Roberto muito 
esforça somo vereador, eomo 
resentsnte do povo que o ele-

FABRICA DE MOTÉIS ESPECIAES 
C a r l o s S c h o l z A C. 

40 — Largo dos P r o t e s t a n t e s - 48 
F i m da r u a A u r o r a 

A' Camara Municipal de I tape 
«aric» foi declarado que, estando 
contraetados os serviços do trecho 
da estrada entre essa localidade e 
a villa de Santo Amaro, n&o pôde 
a Secretaria da Agrisultura, para a 
execução das mesmas, acceitar o 
offerecimento daquella Camara, que, 
aliás, muito se resommenda pela 
resolução tomada de sonservar, 
sua custa, as pontes e estradas do 
«eu »noic jp io . 

T r i b u n a l d o J u r y 

perversi-1 
alheios I 

Presidente, dr. Thomaz Alves; 
promotor, dr. Freitas Gnimar&es 
escrivão, Rocca Júnior . 

Apresentou-se hontem á barra 
do tribunal o róo Felice Ragni, 
aceusado de haver, na noite de 25 

dade que leva a dõr aos „etembro do anno findo, 
s mandou conduzir o s | i o m p a n h i a de maiB trM 

\ n R »uigtos polioiaes. penetrado na sapataria de Geima 
p r e 8 0 S a um d o B

o r ^ 8
e r

P
n z o n J l o Quaten. . i , ' — - — 

i,«.co* e esperou, antegosando a s . d e t 0 8 . 
dos encarcerados. Passa- F o i

l
s e n defensor ad-hoc o dr. Ru-

affl.cções dos encar Tavares, sendo o réo condem-
ee o primeiro dia passa se o • » g a n n o B d e p r Í B a 0 c e lu l a r 
e n n d o passa-se o terceiro, passa-se » ^ g a m a n t o de 20 í)[ü sobre o 
o quarto paasa-se o quinto, e ° | v a i o r d o a objectos roubados, 
delegado não apparece, n&o lhes 
l - t i t u e a l iberdade o nem lhes 
ro;„,la sequer um duro pod»«o de 

pão ! 
' A h | o Come, a fome torturante, • 

fome, quo accende e devora as en-
tranhas, a fome, que alluc.na, che-

g°t! 'mPoutro delegado, do alma bem 
formada, apiedando-se dos pre«.*, 
a n f l furioso, s a c u d i a m a repellõss 
as grades do cárcere, tirou do pró-
prio bolso um» certa q ^ a . quo 
entregou a um guarda, ordenando-
, t e que d i . s e de «omer ao. d e . 

t i dsê;&0 esses homens cidadãos de 
uma Republica ? 

Extender-se-ão, a abr igalos o 
direitos que a Constituição Fedsral 

^"infelizmente, o «idadAo, por mais 
liou es to, por mais trabalhador por 
mais Virtuoso, que «e, . . se, é mui 
traDilho, se é miserável, se é des 
patròsinado, n&o pôde, - b este go^ 
vêruo corrompido, levantar com 
hombridade a sabeça : ^ « 
secrcfar qualquer] «argento 
ta-o, por motivo fntU. 4 pns&o 
„ude a lgum« aus to r id .de , « * o n -
geientes o condemnam « ^ m a n s s . 
mamente aos tormento , d . forno 

As no . s a . l e i s .&o claras: tóp.r-
jnittem a prisAo em 

fim! 

a EILÕES—O sr. Moreira Cam-
T _ p 0 8 venderá hoje em leil&o, ás 

| 1[2 horas, na rua Mareslial 
Deodopo, 0 , magniiisa guarnição de 
oerobi , eseolWliP» e superiores mo-
veis, cortinas eom galenas, espe-
lhos, quadros, tapetss louaw e 
mais objectos de casa de família 

- O sr Alfredo C. Pereira ven-
derá também hoje, em Ieil&o ]udi-
oial, ás mesmas porás, pa rua de 
Santa Tliereza, 6-A, armarinho, fa-
zendas, moveis etc. 

Tudo será vendido ao correr 
martello. 

dado ' legal da auctoridado *ompe-
tente. Ota, p* delegado., 9« « " M -

delicto ou com 
oaao 

um 
de fla-

man-

do 

O Secretario do Inter ior trasmít 
tin á Camara dos Deputados as in-
formações prestadas pele dr. juiz ae 
direita de Bebedouro «obre a trans 
fe renda do município da Pitangl»e{» 
ra« daquella comar«a para a de Ja-
boticabal. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Yíú, a favor de Affonso Alexan-

drino Dias Aranha e Helena Ferraz 
de Sampaio ; 

Braz, a favor de Niooláu Mata-
razzo e Rosa Pinto ; • 

S. Roque, a favor de Jo&o Baptis-
ta Duarte e Francisca Luisa de 
Camargo ; 

Matto Grof* de Bntatnei, a favor 
de Domingos Alves Teixeira e Ma-
ria Candida Custodia da Silva ; 

Santo Isabel, a favor de Firmino 
Maria e Benedicta Maria de J e 
pus ; 

Villa fa Natividade, a favor de 

C h r o n i c a d a s G a m a r a s 

A sessio de hontem foi presidida 
pela sr. Estevam M«rcolino. 

Depois de lido o expediente fo-
ram approvados os seguintes pro-
jestos: . . . , „ 

1». discuss&o do projecto n. li, 
estabelecendo divisas entre os mu-
nicípios de Boa Vista das Pedras e 
Ibitinga; . 

1". do n. 128, creando um dis tn-
cto de paz, sob a denominaç&o de 
S. Antonio da Figueira, no munici 
pio de Dois Correg-s; 

2» do n. 76, creando uma escola 
mixta no bairro de Sant' Anna, mu-
nisipio e comarca de Katataes. 

2«. do n. 78, areando esoolas na 
cidade e comarca de Franca; 

2» do n. "9, creando escolas no 
distri«to policial do. Rio Verde, co-
maroa de S. José do Rio Pardo; 

2». do n. 96, creando uma esoola 
preliminar, para o sexo masculino, 
no bairro de Sabiá-nna, município 
de Itapetininga; e 

2». do n. 91, creando duas escolas 
preliminares, para ambos os sexos, 
na cidade de Caoonde. 

A sess&o do Senado foi mais long». 
O sr. Paulo Egydio orou longa-

mente sobre a indicaç&o n. 7 aoerea 
de uma representaç&o ao Congresso 
Federal para se decretarem leis que 
regulem as sosiedades cooperativas, 
levantando s» cm seguida a sessAo. 

Recebemos o n. 32 d'A Moda 
Elegante, dirigida em Paris por 
mme. Blanohe de Mireborg. 

Como a» anteriores edições, esta 
nada deixa a desejar, qnpr jjo te*to. 
quer nas illnstrações. 

Em supplemento, traz um molde 
cortado, em tamanho natural, d* 
uma jaquetinha á marinheira, para 
menina de 12 a 13 anno*. 

C h o r o g r a p h i a d o E s t t f Q 

o sr. Justiniano Moreira Pinto, 
filho do illustre geographo dr Mo-
reira Pinto, tem quasi ooncluida 
uma chorographia deste Estado, de 
1899, , 

Tivemos hontem oçsasi&o de •*» 
minar rapidamente «e respeet}vo» 
originaes, e pelo ligeiro exame que 
fizemos nós mesmos, vimos que se 
trata de um trabalho o m»is com-
pleto que se pôde desejar. 

Seu joven auctor deve part ir hoje 
em «ompanfci» do df. tyorejra ffin 
to a visitar alguns m«niclpios do 
Estado, para cc lligir as ultimas jio 
tas da Cltorof/raphia-

Deverá fechar o Uvrp, a pnttar 
para o prelo, ligeira notioia geo. 
graphisa do* outros Estados da 
Uni&o. 

^Calcule se quanto n&o «erálesado 
• bairro do Braz, quanto n&n será 
(aoriflnada a população trabalhadora 
que alli reside e que passará a pa 
gar passagem a 200 réis, quando 
aotualmente as paga a 100. Como 
este, muitos outros bairros. 

Até aqui, a par te em qne o pu 
blioo é direotamente lesado; agora, 

aacrificio indireoto, aquelle qu* 
vai onerar o thesnuro munioipa'. 

A Camara releva á Campanhla 
multas na importância de rir.-a de 
9C0 contos, que a mesma deve a is 
«ofre» do mnnieipio. 

E ' realmant» digno de nota o ca-
lor com que na sessão de ante-hon-
tem, da Camara Munieipal, o fr. 
José Roberto se esforçou por de 
monstrar que a multa n&o é verba 
da receita ou imposto, não podendo 
ter cabimento o preceituado no ar-
tigo 62 da lei estadual n. 16. de 18 
<íe novembro de 1891, que determi 
tfa que as Camarsir ' I * n « B i l 
dispensar em suas leis, posturas 
provimentos, emquanto estiverem 
em vigor, como não poderão remittir 
dividas do município. 

Constitúe a multa uma divida 

Sela qual a Companhia já tinha si 
o executada, e nesse caso, como 

pôde aquella perdoar essa divida 
sem sacrifleio para os seus oofres? 

A prova de que as multas consti 
tuem uma verba de receita da Ca-
mara, está em qae nos orçamentos 
de receita existe essa rubrioa. No 
anno de 1897, foi ella orçada em 
100 contos, tendo produzido apengs 
T3:881$969, ou menos 26:1S8$071. 
No anno de 1894, rendou ella 106 
contos. 

A verba de multas deixou só 
agora, para o sr. José Roberto, de 
ge? nm» repjita da Camara, «orno 
argumento momentâneo o para re« 
provar * citação da referida lei es-
tadoal qua piohibe ás Camaras a 
alienaç&o de dividas. Comprehende 
se o afan do esforçado defensor da 
Companhia Viaç&o. 

S&o curiosos os argumento« deste 
vereador P»M fundamentar a pro-
(eeçáo a essa empresa particular 
S, e, recorreu atá ao expediente 
de declarar que a Viação estava em 
más cond çòes financeiras, que os 
seua bens estavam todos hypothe-
«ados, quando tal asserçto é desti 
tqida de fundamento, ocjpq o prova 

ultimo telatorio des>a empresa, 

Lando-** o parecer do «onselho 
da Companhia, encontramos 

i s t o : . . . <F Iga o «onselho Assai 
am d*clarar-voa que a O -mpanhia 
M ãrha actualmente nai melhorei oon-
difflei He pritpcridaif, proroattando 
onmpaaaaç&o ma nosso capital.« 

o psirosar do oonsaHio tlswl, re -
ferindo-se A baixa d* cambio • A 
«arestia doa mataria«« * for-agena 
qne importou, «onclú« 
«Ainda aaaim, eoneoguimo» apurar 
Incroa, qne até agora foram aopli-
aadoa no pagamento de eompro-
missos. maa que de ora em daante 
noa- permlttirAo distribuir dividan 
do*» , 

A Companhia dia-no* i*to,e aqnel-
1« vereador, oom todo o salor d* 
nm advoga 1o pala parta, qnar eon-
vencer a Camara e o publico d e 
qne o estado daquella *mpr**a é 
insolvavel 

Com qne *rlterio«a vontade nAo 
andaria o «r. Joaé Roberto «* ap-
plloaase o sen pessimismo sobra a 
Viaç&o, As finanças do municipio! 
H. *. clton • máu estado da Via-
çAo; nós Uie citamos este periodo 
do nltime relatório do «r. inten-
dente d* finanças, da Camara Ma-
nisipaL 

«Liquido da arrecadaç&o sobre a 
despesa ou, mais teehninamente fa-
lando, saldo—esses 80:7ftM*H*rt re-
preientam a exprendo npparente 'euai 
palavrai, por qne «i tal cifra sn-
orou, é preciso amftnar ie que ló do 
oue cm conheça ha requiiiçliei na «m-
portancia de 125:H10$106 que d*ixam 
de ler cumprídai, um»s porque nAo 
tivessem tempo de ser prosessadaa 
dnrante o anno, outras em psquena 
importancia, porque n&n fosaem 
procuradas pelos interessados. 

Bi tivesse tempo de preparai a* 
teriam deixado de ler attendidai, por 
falta de numerário, e, deite m d» ou 
domicile, representam um deficit co 
nheciio de 9r>:051$ilHU. que talvex 
mais tarde ae avolume, no caso de 
apparecerem novas requisições de 
pagamentos relativas a serviço* do 
anno findo.» 

Compara s. s. este trecho *om o 
qne nos dizem a directoria e o oon 
•elho fiscal da Viaç&o, e digamos 
qual é mai» prospers, se a Viaç&o, 
ae a Cimara; se esta está nos casos 
de faxer doaçi 

I M I T E I DA IMPRENSA 
C0KKEI0—A borracha • a man-

gabsira, proaadencia da borrasha * 
o ar. Campos Salles : isto até já 
parece nma obaaaaAo. 

Já é borralheira de mais para 
nm Estado como *«t*. 

O «r. UahAa f«x borracha . . . 
l)eante do ar. vice preaidente e 

na preaança do* *lronm«tantes, qu* 
o olhavam oom o pasmo eom que 
no cirao se olha um prestidigitador, 
tomou de algumas gottaa do pra 
•ioao leite, * depois de algumas 
manobras, estendeu aos aasistentea 
boquiabertos nm pedaço de qual-
quer oousa qu* *• parecia eom a 
b o r r a c h a . . . 

Dapoi*, cam um ar victorioso de 
quem descobriu • polvora, entre 
gou Uao ao i r . Gomide, a ao* de-
mais, que, cur ió« * a desconfiados, 
Unto viraram e mexeram, para ve-
rifloar-lhe a consistência, qne a sonsa 
«e foi dilatando , , . 

Era nm dilatar som conta, ma« 
nAo ae rompia, a despeito dos e» 
forços empregado* para esse fim 
poios cavalheiros presentes . . . 

Grande consistência . . . depois, o 
sr. Gomide comprimiu, e a borra 
eha se dobrava facilmente (tal qual 
eomo certos políticos. . .) a ponto 
de poder quasi enfacharse na 
m&o. . . 

Mas era muito divertid-, aquelle 
jogo: * os cironmstantes, como 
crianças malcriada*, nada d* que-
rerem largar a b o r r a c h a . . . 

O «r. UchAa já «uava frio e man 
dava ao diabo o momento em qne 
«e lembrára de chamar o« meni-
no. . . . podiam qnabrar- lhe ou lhe 
romper a cousa * snt&o - . . eom 
q u e . . . cara ficaria *. » . ? . . . 

Felizmente aahiu-se bem : a sua 
borracha tinha consistência á toda 
a p r o v a . . 

N&o assim o articulista do Correio, 
ouja noçfto sobre collocação de pro 
nomes n&o tem lá, para q u e se diga, 
muita consistensia. 

ESTADO—Traz as Cartai do Rio. 
Orlando discorre sobre o verbo 

C R I M E ? 
Ida Bertacsliini, depois do annnn 

cio feito, respondendo a nma aarta 
do padre Hantnro, • qnal hontem 
publicámos, offereoia-se a i r 
Pederneirae, «orno governanta. 

Tendo aq«alle sacerdote da vir • 
Paulo dias depois, a negocio«, 

aproveitou o ensejo de ir ter eom 
Id«, «An de combinar as condiçAes. 
Combinadas estas, a moç* partiu 
espontaneamente no dia 17 da ju-
nho, nAo como fugitiva, mas publi-
camente, tanto que se despediu daa 
pessAu qne oom ella moravam na 
mesma casa. 

No dia seguinte ao da part ida d* 
Ida, o FanfuVa dava a seguinte no-
ticia: 

«TB ratio rhe non é un ratio— 
Ieri in largo Harxedas s ara sparsa 

vo e che nn prete avesse rapito 
una bella ragszza di quei paraggi. 

Piú tardi t i seppe che la r aga i i a 
lartiva volontariamente eol preta 

qnalitá di governanta. 
I * notiaia da) rapimento era 

glnnta in policia e il delegato para 
avesse dato giá gll opportuni ordini 
perché 11 prete seduttore fosse rag 
giunto. 

Saputo oome stavano la cose n**-
suno si preocsupó piú dei prataao 
rapimento di largo Sarzedas. 

Intanto le eomari di quella piazxa 
adiacenxe ebbero ieii modo di 

tessere le piú strane leggende. > 
Ao ler eata notiaia o professor 

Rosalbino Santoro, primo do padre, 
e suppondo que a mesma talvex se 
referisse ao seu parente, pela coin-
cidência do dia da partida. 

engranar e «obre o engmnamento, 
dd 200 s into« a uma dò e n ça que virou epidemia, e epi 

emprese parlisular que se «a<iha demi» chronica e epidemia de que 
actualmente nas melhores > oodiçõss ninguém escapa 
de prosperidade», como ella p r o - j «Todos engrossam, tudo engrossa, 
pri-» nol'o confessa. | engrossamento geral!» 

_ . a i . i . . . p j e m m n | t a v e r v , 4 0 ar ta d& Or-
lando e, sobre tudo, muita aotuali 
dade. 

Seguem-se as secções do eostume 

E aqui está no que deu a tal an-
torisaç&o para unifisação de oon-
tractos que a Camara n&o pôde al-
terar, porque n»o foram alguns dei 
les realisados com ella, mas BIM 
s0ãomo°. K g « cómp»nl ' »8*0ar- N A C l O - T r a a urna Carta aberta ao 
ris de Ferro e Ferro Carril, treapas «eu digno reductor-ohefe, hrmada 
nadas para a Viaç&o. Como pôde a P°r lheobar. 
Camara revôgir um contracto feito Scgaem-se noticia, minu iosas da 
e n t r . corporações que lhe são es- Hespanha e dos Estados Unidos, os 
, , " p 1 | Factos t boatos, inleressantes, oomo 

" ' dos nossos ulti- ' , e costume, o artigos de interesse Dissemos num 
mos artigos que, 
questio, parecia 

nossos 
no fnndo rtesta 
haver apenn« a 

id*ría de ' valorisar a Companhia Via-
c&o, angmentandOTlhe as • tias ren-
ilas,"" pãrá que á tal "filada vÄlda 
dessa empresa se realisasse com 
maior valor. Assim, pareoe, pois, 
que, a avaliar pelo que se publi 
con ante-hontem em telegrammas 
do Rio, es«a transa-ção realisou se, 
e justamente quando á Viaç&o aoa-
bava a Camara de oonoeder pesa-
dos favores para os cofres munici-
paes e para a bolsa do publico, e 
isto spressadamente, sem a demora 
pre.isa para estudar um assumpto 
que tanto importa ao interesse do 
povo. Parece que, ou o comprador 
esperaya eeea gentileza municipal, 
ou a Camara aguardava o momento 
em que a transacç&o estava a ulti-
mar-se, para assim benef i ' iar q 
comprador, lesando o publioo « 
sobresarregan4° 0 M«tÍ0 muaiçi-
p a l 

Altos mysteriös de uma quest&o 
cujo fim—cremol o bem—será favo-
rável áquelles a quem Be pretende 
lesar:—á Camara e ao povo. 

Collarlnhos e punhos, de puro li-
nho, grande variedade, A rua 15 (le 
Xttveinhro, 30 A 

CASA COLOMBO 

qne nos diz qne «no curto periodo 
de tres mezes, a sua renda liquida 
sóbe a mais de 100 contos por mez 
renda essa proveniente das recei-
tas liquidas do trafego e alugueis 
d* prédios 

Continuando a ler o relatono, 
diz ainda a sua d i r e c t o r i a : . , . «De-
vemos «ontar eom um resultado 
provava! de AO «[o líquidos e assim 

i .nnnlilawlK 

Teve o seguinte despacho o re-
querimento do juiz de direito de 
Capivary, remettendo copia do edi-
tal usra ser publioado no Diário Of-
Jtcial pondo em concurso o log»r do 
official do registro de hypothecas e 
respectivos annexos da me«mt oo-
maroa, vago pelo fallecimento do 
respectivo serventuário vitalioio 
«Requisite-se pela Directoria Geral 
a publicuç&o do edital». 

loi-al. 
O noticiário, variado. 

• 

LAVOURA K COMMEKCIO — 
Traz uma correspondência de Ban 
tos e a continuaç&o do artigo sobre 
a produeç&o de petroleo noi Esta 
doB Unidos. 

Um bom noticiário e t res colum 
nas de telegrammss. 

POPULAR—Na Chronica Flumi-
nense, o sr. Urbano trata do modo 
porque o sr. Campos Salles tem 
recehido as homensgens que lhe 
tâm sido prestadas na Enropa e no 
Brasil. 

No mais, versos, versos e ver-
sos. 

Continuam as Agulhas negras. 

FANFULLA—Trata, cm editorial, 
das escolas italianas no exterior, 
fazendo algumas oonsiderações so 
bi-e a prop sta spresentada p i l a 
Galileo Galilei para a instituição de 
um centro educativo nesta capi 
tal. 

No noticiário, chama nos ú ordem 
para um pretenso grangliio que to-
mamos em companhia dos demuiB 
colleges locaes. 

Mas a referencia é feita só 
nós. 

Cousas do Fanfulla... 

TRIBUNA—Qaoupa se também do 
Centro di eiucazione, propodto pela 
Galileo Galilei. 

Está sendo o thnma da impreesa 
italiana daqui, nesta ultima quin-
zena. 

O Thesouro do Matado vai ore 
ditar ao chefe da Repartição de 

u r u . . . » ,u Aguas e Exgottos da Capital a quan 
será «nossa Companhia considerada tia de 89:821$901, despendida com o 
nma das primeiras empresas do paiz, pagamento do pessoal ay>«i.ia» ° 
como renda de capital». operário da mesma íípartição. 

FOLHETIM (87) 

Pagamentos. . 
Foram solicitados os seguintes: 
De 6:98GÇ430, ao empreiteiro Cae-

tano Apostolieo; 
De 62$, ao Diário Popular, 
De 230$8S)0, a Guilherme José 

Branco; , „ , , . , 
De 5;299$667, á Camara Munici-

pal de Jacarehy; 
De 21$, a Alexandre Fernan-

d ° D e 1000$, em restituiç&o, a cada 
nm dos srs. Joaquim Antonio da 
Silva e José Pereira da Silva; 

De 952$, a F. Hancke; 
De 1:117$870, a Antonio Gonçal 

ves Leite; , _., 
De 244$, a Luia da Silva; 
De 12:38G$630, á Companhia Me 

A QUADRILHA MISTERIOSA 
POB 

M a r y L a f o n 
XXIV 

0 DUELL0 
Por um momento as abas do seu 

chapéu, voltadas e presas som um 
lenço, BO levantaram, en t io a me-
nina deu um grito e cahiusem sen 
tidos a seus pés, e as pobres va-
lhas do bairo de Inglaterra disfar-
ç aram-na oom uma do suas mantas 
lom capuz preto, e trouxeram-na á 
casa de seu pae. 

—E essa menina? 
Sabe o seu nome agoral... 

—Desgraçada! tu também deshon 
ra« tua familial Quem era o homem 

«hatísV e ímpor tadora de S. Paulo; ' qne passeava comtigo? o capi t íod» 

T ® F tasr 
Comp ; Manoel Dias 1 tou de suas confissões que sempre 

De 26^672« ao dr . M a n o e l ^ ^ l o n o b r e Estanislau uma 
de Toledo, director da Penitencia g e t o r o » , , necesssria. A 

riDe 660$, a Jorge F u c h ^ « t a « ^ H j f t . ^ , 
De 90», ao conego Antonio Fer - g u e ^ s â i n 

r e i » Biondo, 

—Escreve-lhe, para vir aqui im-
medlatamente 

—Que querei fazer, Victor? 
—Salvar te e impedir que um 

pessoa que espero ver em Montau-
bau, 

- E x p a t r i a - s e ? 
— Bim, parto por muito tempo, e 

outro golpe mortal fira o nosso pae « o n io a boa hora se approxlma, di-
no «oraçãoI ga-me se o jnlgnei bem ou mal. 

Ella escreveu, e pouco tempo de " 1 — 
pois o capit&o Estanislau veiu com 

I esta revelação, que fez subir o san 
' • » , este apre-
• centos um» penna a sua irai . 

o sorriso nos lábios; mas tornou sa 
serio vendo-se só com o irm&o de 
aqne'la que tinha sedu/ido 

—Capit&o, disse Victor, fechando 
primeiramente as portas á chave, o 
senhor é um homem de bem? 

—E' essa uma pergunta que se 
pôde exigir nas suas espeluncas de 
jogo, mas que se nAo dirige a um 
mUitar. 

—Também n&o é nm jogador que 
falia n'este momento, é um irm&o 
ultrajado; é o representante da casa 
des Angles que exige uma resposta 
clara e terminante. Seduziu minha 
irm&; quando quer pedir sua m&o 
a mau pae ? 

—Farei esse pedido, respondeu p 
capit&o n'um tom lig«iro, quando 
tiver rennciado ás cartas e a essas 
correrias clandestinas, que desespe-
ram e fazem morrer de cinme todas 
as nossas bailas. 

—Visto que é isso, pode faxel-o 
já, porquê esta m&o n&o tosará mais 
em cartas, e o senhor será • ultima 

Senhor des Angles, balbuciou 
o capit&o, se sua irm& tivesse bas-
tante fortuna para manter a minha 
poBiç&o, atrever-me ia talvez a fa-
zer um pedido á minha familia. 

—Ha df ter a fortuna de minha 
quanto possúe men pae 

ina morte. 
:á casa é prinoipessa . . . 
itaria. 
ir já o sabia, e oomtu-
é um cobardo I 

de« Anglesi 
,a a s p a d a . . . em guar-

m&a e ti 
depois di 

—A mí 
isto n&o 

—O sen1 

do . . . . Lo| 
—Senhi 
— Tem 

d» 1 r 
Um dttello sem testemunhas I 

—Temol-as: o senhor a sua victi 
ma, que está ali fechada no gabi-
nete; ea o retrato de minha m i e 
qne saberá esta noite, quer eu o 
mate ou nío, que o irm&o vingou 
a irmft! 

O rosto 4e Vistor des Angles ti-
nha, em quanto proferia estas pa-
lavras, uma express&o tfto estranha 

te n&o eram de natureza a dar-lhe 
essa t ranqui l idade neoessaiia ao 
homem que defende a vida em dnel-
lo. Depois a vista fixa e quasi en-
vidraçada do seu adversario gelava 
o de tal modo que perdeu desde o 
principio d'este combate a maior 
parte das suas vantagens. Assim 
ainda que muito hábil na esgrima, 
sentiu duas vezes a ponta da espa 
da de Vistor a dois dedos do «CM 
ç&o. 

A immineneia do perigo e a bulha 
embriagadora do ferro, dératn-lhe 
animo e o filho do prehoste. alcan 
çado no meio do peito, vsoillon um 
momento e empallideceu terrivel-
mente. Mas levantou se com uma 
energia e uma promptid&o incríveis 
deu golpe sobre golpe em sen ad-
versario e deiton-o no chfto banha-
do em sangne. 

No mesmo instante bateram vio-
lentamente em ambas as portas 
irm& desesperada, pois onvira tudo, 
na da escada; o pae que sdvinhára 
uma desgraça, na do gabinete. Mas 
aquelle a que chamavam oom aneia, 
curvado sobre o forido, apprnveita 
va a pouca força que ainda lhe rea 
tava para fazer astignar uma pw-

NOITE -Variada. 
Traz a interessante se-çâo SWjre 

a perna e muitas looaes. 
Na noticia de uma oreança esma 

gada, diz ano PO local compareceu 
dr, Virgilio de 8á Pereira... 
Terá o dr. Virgilio o dom da nbi 

quidade... Sin&o eomo se explicar 
qua s s. que se a .ha no Rio, pn 
desse comparecer áqnelle local ? . . . 

O* reportagem idéal 1 

G A Z E T A P O P U W H Traz a ha-
bitual i'arta, da Mio e Trajo» birg a 
phicot do sr. Conselheiro Pereira 
da Silva, por Arthur Goular t 

Quando hontem extranhámos qae 
o anniversario do Luiz Gama pas 
sasse despercebido por parta da 
imprensa, nem por sombra pensá-
vamos em talhar nma carapuça 
para a caríssima eollega 

Não tinhsmos, ai de nós I (edkhi 
a nossa falta) notado as vinte e 
tantas linhas que a Qaieta consa-
grou á memoria do pranteado abo 
licionista. 

Q oaao n&o era, entretanto para 
a eollega c r ivamos de ironias, • 
ponto de escamada cemnosco, (pala 
vra indecente, mas nAo ha meio de 
evitai a,..) escrever Commerrío de 8. 
Paulo com o C. inicial minnssnto. 

Si a eollega oomeça a inticar 
comnosco pslo 0, receismos que 
o O, que se lhe segue, n&o ve-
nha substituído qualquer dia por 
nma vogaL . menos própria. 

veu-lhe immpdiajpntonte uma «ar te , 
perfcuntaado-me se se referis • ella 

noticia do Fmfulla. 
O padre Santoro respondeu lhe 

que n&o achava possível que aqnel 
la notícia se referisse a elle, porque 
Ida tinha embarcado para Pede r -
neiras de livre vontade; porqna 
elle, tanto n&o leve intenç&o de ra-
pto, que até a procurou duran te • 
dia, som conhecimento doa pro-
prlos parentes. 

Na mesma oocasiãi, recebeu o 
professo» Rosalbino Santoro uma 
carta de Ida, a f | " i l f->i v^rti la do 
italiano para o p.^rtngaez por nm 
tradust r jnramentalo. 

E - t a carta que fez parte do« au-
tos do inquérito, tem a firma reco-
nhecida e é do tefir seguinte; 

Pederneiras, 3 0 - 6 9 8 — E g r é -
gio senhor Perdôe-ini rior, n&o 
tendo a honra de eonheael o, ousar 
enviar lhe uma minha carta, cujo* 
motivos o »r. fa-ilmente compre* 
henderá. O que mais me interossa 6 
fizel-o compreheoder que >ndo qne 
lhe têm dito, não passa de mentira , 
simples mentiras. Agora, m , em 
poucas palavras, lhe exporei eom 
sinoeridade como as cousas se pas-
saram. 

Eu mandei publicar nos jornaes 
e«»e annunsio : • l ima moça italiana, 
só, dereja ensontrar emprego ccmo 
governante on criada, numa oasa 
de familia nii i essoa PÓ com filho». 

Vista déaVe annun»ío. <! meu pa-
trão escreveu-me depois e eu res-
pondi-lhe com solicitude a todas a* 
suas perguntas 

Sou moça, ó verdade, mas emfim 
sou senhora de minha vontade. 
Quanto a esse senhor Bruno Ba-
ptista, amigado com minha prima, 
de mim nada é, a n&o ser n m ami-
go . . . 

E eu, se bem que fosse empre-
gada oomo professora no largo do 
Riachuelo, n. 26, tomei esta resoln-
ç&o, porque naquella casa eu não 
podia absolntamonte permanecer 
mais, era maltratada, atormentada 
de manh& até á noite. Mas não é 
só por isto, mas também pela ma-
ligna e impura intenção delle, qne 
eu logo comprehendi, isto é, que 
elle queria negociar sobre m i n j u 
pesrôa, abrindo um café, etc. Eu, 
contraria a isto, tomei a firme re-
solução de procurar outro emprego, 
e estou satisfeita. 

Não se dá, po:s, um rapto, como 
disse o calumniador; não, muito ao 
contrario, estou aqui de minha es-
pontânea vontade : ninguém me ra-
ptou. 

Peço-lhe também, s r , não dar 
ouvidos a essas muitas calnmnias 
desse homem infame, porqne com-
prehenderá muito bem que elle 
fala simplesmente pela raiva. 

Immensa dôr senti ao ler o Fan-
fulla e especialmente quando no 
mesmo dia chegou uma carta ao 
meu patrã i , expedida por Rrnno 
Baptista, pedindo dinheiro sob o 
pretexto de empréstimo, e, ent&o, 
eu immsdiatamente protestei oon-
t-a tal calumnia, escrevendo uma 
carta ao Fanfulla e ao ohefe de po-
líeis. Devido a tantas desordens, a 
tantas palavras inúteis, a tantas 
falsas calumnias, o meu patrão, 
inimigo inteiramente disto, julgou 
cousa aeceitada aoabar eom tanto 
escandalo, depedindo-me. Escrevi 
logo á minha prima i t u w i i Gem-
ma íManfredini), largo Sarzedas, 18. 

De novo peço-lhe perd&o, do 
incommodo. Com todo respeito etc. 
sgrsdeoida Ida Bertacch'ni.> 

As, oartas que Ida diz ter diri-
gido ao Fanfulla o ao dr. o 'aefo de 
policia foram rogistradas pelo cor-
reio, e i tando as certi-jôes juntas 
aos amos 

Como vêem os leitores, á vista 
do annuncio que já transcrevemos 
e das carias publicadas, difficil-
ment% poderá alguém, com impar-
cialidade, affirmar o rapto de Ida. 

O nosso intento é justamente 
collocar a quest&o em seus devido* 
termos 

Por quem é t caríssima eollega.. 

Cravatas, Ultimos gostos recebeu a 
CASA COLOMBO 

80 A B u a 15 de Novembro—30 i 

Chamamos a attenffto dos inte-
ressados para o aviso qne, sob • 
epigraphe Filhos de Maria, sai hoje 
na secçko livre. 

que, {Mia ^ m e i r a vez o capitão se I messa de casamento, 
sentiu pertnrbado. | 

Oi gemido* qae ouvia no gabin« (Omtínity 

Entrou no seu X I I I anno da 
«arreira jornalística o Correio do 
Amparo, orgam republicano, dedi-
cado a e . iniciasses do importante 
município em que se pnblios. 

Vai ser aberta cqncpmnoia pu- i Dirigido pelo sr. A. P . Correi» 

Ibltca para arrematarão do serviço Junior, que o tem sabido manter 
da oonatmcçAo da ponte sobre o em altura digna, gosa de innnme» 
rio junto á fregnexia do Salto ras sympathias. 
Q r w d a de Psranapanema, NOSSAS felicitações. 

J.*:. í . 1 . 
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HIO. 85 
Camarn dm deputado» 

A h o r a do a x p a d i a n U foi hq)a 
p reench ida paio depu tado Tos ta , 
q u a dlaaorrau longamente | u a u -
f icando o prqlooto da r e fo rma d a 
Qtuarda Naoional. 

N a ordem do d ia ent rou am 3.» 
d iaouatão o projaoto qua a p p r o v a 
oa actos do governo d u r a n t e o 
estado d e sitio. 

Boto projooto foi approvado . 
O ros to d a aess to foi preanohi-

do oorn assumpto» de m e n o r im-
portanola . 

Bin seguida, foi onoorrada a 
aeaaão 

RIO, 25 
Senado 

Funor lonou sob a preaidenoia 
do sr. Manoel Vlotorino. 

O s r aanador Ruy Barbosa fal 
lou longamente sobro o veto do 
prefe i to na ques tão da Compa-
nh ia do J a r d i m Botanloo. 

Posto, am soguida, om votação 
foi approvado por 30 votos eon 
t r a 0 o veto do prefMto sobre 
resolução do Consolho Municipal, 
auc tor i sando a rovisão do cen-
t raoto dn Companhia F e r r o Car . 
r i l J a r d i m Botânico. 

R I O , 15 
Mercado de enitilil» 

O cambio abr iu hoje a 7 13[32. 
RIO, 25 

Contra o divorcio 
Cont inuam a chegar á C a m a r a 

e ao Senado mui tas man i fes t a -
ções dos Es tados contra o d ivor -
cio. 

RIO, 25 
Apresentação de eredenelaes 

O novo minis t ro f rancês nes t a 
capi ta l , conde Lavour de Sain t 
Fo r tuna to , ap resen ta rá segunda-
fe i ra suas oredenciaes ao sr . p re 
s idento da Republica. 

RIO, 25 
Capitão Ja j ine Marcondes 

O capi tão J a y m e Marcondes , 
a judan te de ordens do sr. dr . 
Campos Salles, visi tou hoje 
quar te l da br igada policial, t endo 
s ido alli recebido pelos eomman-
dan t e s e pela offieial idade dos 
oorpos. 

RIO, 25 

Dr. Campos Salles 
O j a n t a r e o bai le que a Asso-

ciação Commercial vai offerecer 
ao sr dr . Campos Salles r ea l i sa -
se n a segunda- fe i ra p r ó x i m a no 
CaBSino Fluminonse . 

O banque te , ao que conBta, se-
r á de 2 0 0 talheres. 

O dr . Campos Salles v i s i tou 
hoje ao dr . Be rna rd ino de Cam-
pos, min i s t ro da Fazenda, lia sua 
r e s i d e n c i a no Morro do Inglez. 

A commissão commemora t iva 
do qua r to centenár io do desco-
b r i m e n t o do Brasi l v is i tou t a m -
bém hoje o pres iden te elei to da 
Republ ica . 

SANTOS, 25 
Eserlpturaii» tia Alfandega 

Tomou posso hoje do cargo de 
e ro r ip tu ra r io da Alfandega o sr. 
Luiz Apocalypse. 

SANTOS, 25 
Liquidações de trapiches 

Tendo sido concluida a v e n d a 
em leilão do rosto de mercado 
r ias ex i s ten tes nos t rapiches Bra 
sil o P a q u e t á , floai am ass im es tes 
l iqu idados , sondo os respect ivos 
l iv ros en t regues n a Alfandego 
p a r a s e r em examinados. 

O inspector da Alfandega offi, 
ciou a respe i to ao sr. min i s t ro 
da Fazenda . 

SANTOS, 25 
Construção de mercado 

Começaram os t raba lhos pari 
a construcção do mercado na 
p r a ç a Corre ia do Mello, e s t ando 
j á abe r tos as va l ias pa ra os ali 
cercos e pre cedendo-se á regula-
rinação do solo. 

E s t i v e r a m hojo no loeal os ve 
r eadores om companhia dos con 
t r ac t an te s . 

D i v e r s a s tu rmas de t r a b a l h a 
dores acham se empregadas no 
cons t rucção do doposito de ma te 
r iaes pa ra as obras. 

O projecto que vai ser exoeu 
tado é o que tem estado em ex 
posição n a Chapelar ia W e l k o u s 

Hojo foi t i rada unia v is ta pho 
tograph ica do logar. 

Pe los t e r r enos das p rox imida 
deB j á são offerecidos preços ele-
vados . 

SANTOS, 25 
Avenidas 

A empresa das obras das Ave 
nidaB, com ass is tência do inten-
den te munic ipa l e a lguns ve rea -
dores , inaugurou hoje na vi l la 
Math ias , o b r i t ador de p e d r a s 
p a r a os t r aba lhos a real isarom-so 
nas duas Aven idas . 

SAN-TOS, 25 
Rendimentos fiscaes 

A Alfandega rendeu hoje réis 
126:566$310. 

A Recebedor ia , 81:585$324. 
SANTOS, 25 

Despachos de café 
A Recebedor ia despachou hoje 

17.110 saccas do café. 
SANTOS, 25 

Movimento marítimo 
E n t r a r a m hoje OB vapores : 

Al lemão <Cintra>, v indode H a m -
b u r g o e escalas, com vár ios ge-
n e r o s a E . Johns ton ; 

Inglez, L a P la ta , v indo de 
Sou thampton , mesma carga,a Hol -
w o r t h y , EllisS& C. 

Sal i t ram : 
Inglez «Scottisli Pr ince , com 

café , p a r a N e w York ; 
H i a t e «D. Rodolpho», com v a 

pio« generos , pa ra F igue i r a s . 

M t t , na basa 

d* 

• m u t u a r a n - M ha ja 
1S.000 aaooaa da 
da H9HOO 

O marcado faohou oalmo. 
| Kll t raraai h<<j. 81.0*9 
oaftt. 

Deado La, 051.4110 
Htook, 600.407 aaooaa. 
Bin tif uai data do a s n o passado 

e n t r a r a m 40.010 aaooaa. 
Doada 1°. 800.007. 
Btook, 788.000 aaooaa. 
Daade ju lho 1:101.010 aaooaa. 
Bahirain. deado 1.° doato, pa ra 

a Europa, 331.038 aaooaa; p a r a 
oa Eatadoa-Onidoa, 147.810; pa ra 
o Rio, 1.680. 

SANTOS, 86 
Mercada dr Cambia 

O cambio banOario foi hojo oo-
tado a 7 3(8 a o pa r t i cu la r , a 
7 7tl0. 

Oa nagoolos do banoar io foram 
faitoa a 7 8 |8 a a 7 7il0, a p a r a o 
par t i cu la r , a 7 13|33 o a 7 6|38. O 
meroado fechou oom o banoar io a 
7 13(32 e oom o par t i cu l a r 
7 15(33. 

O movimento do dia foi mais qua 
regular . 

PARIS , 15 
Coinuiandnnte Kstlierarv 

O commandantn Batheraay oom 
pareceu hontem p e r a n t e o oon»» 
lho d e invest igação, sendo Igno 
rado a té esto momento o reaul 
tado do julgamento. 

Os jo rnaes deata oapital provêm 
qua o ooronel Es therarzy s e r á ro 
formado. 

N E W - Y O R K , 25 
O ealor 

O calor cont inua a ser exoes 
sivo em todo» OB Es tados Unidos, 
marcando OB t he rmomet ros quasi 
40 gráuB á sombra. 

Regis t ram-se d ia r i amen te oaaos 
de insolação, havendo j á g r ande 
numero de victimaa. 

M A D R I D , 25 
Distúrbios cm ItarreUona 

Km Barcellona, cêrca de de» 
mil operár ios desoeoupados com< 
me t t em tropeliaB o rec lamam 
energicamente socoorros do go-
varno. 

Tem havido dis túrbios , 
pol icia alli impoten te p a r a oon 

ter os operários amot inadoa 
famintos , que exigem t r aba lho 
ameaçam as auctor idades. 

B U E N O S AIRES, 25 
General Roeea 

E ' ancioBamente esperado nes ta 
capital o discurso que o genera l 
Rocca pronunoiou hojo no thea 
tro da Opera, no b a n q u e t e que 
alli lhe foi offerecido. 

LONDRES, 2 í , 
Verba para a marinha 

A Camara do» Communs votou 
u m a v e r b a de 25 milhões de li 
b r a s p a r a as despesas d a mar i 
nlia. 

MILÃO, 25 
Músicos inválidos 

Acaba de inaugura r - se ne s t a 
cidade um asylo p a r a o» mu»icos 
edosos e inuti l isados. 

A fundação deste asylo é devi 
da á inic ia t iva do immor ta l a u 
ctor da «Aida» e do «Rigoleto», 
genial maes t ro Giusoppi Verdi . 

PARIS , 25 
Alliança niifrlo-amcricana 

Os jo rnaes desta capi tal são 
u n a n i m e s em a f ü r m a r que o tra-
ctado de all iança en t re oa Esta-

«An & '*»» 

Vai ka pauao va iada paia U m 
poht ina da Hlenh a nova lai 
improMa, ap roaaa tada polo ( a b i 
n a u Vladan OaorgavIUih. 

Marooom aor oonhooidaa algu 
maa daa auaa diapoalçAa» aapa 
oi ao«. 

Qua lquer lm»r»»»o- dia 
r ida lai a oEoapoto doa qua dJ 
aorn raapal to a nagooina, deva »ar 
apraaonlndo, anta» da aiia dtatrl 
bu l ç lo , A pollola looal ; ao, num 
praao da v in to o qua t ro horas— 
da traa dlaa pa ra oa lmproaao» 
da mais do daa flrlhas da Impraa 
• l o a oonaura não o t ivor oon 
JUoado, p o d a r a prqoodor ao á dia 
t r lbutçào. O oont ravantor pagará 
da mul ta a quan t ia da SOO 
L 0 0 0 fr. 

Todoa oa jornaaa ou publioaçSes 
periódica» devam tor o aou roda 
otor garanta , cidadão aarvio, da 
adada da mala da t r i n t a annoa, 
no goao do todo» oa aaua dlreitoa 
oi Tia. 

U m a «ó a mesma poaaâa rão 
pôde aar redac tor ga ran te da maia 
u» um (ornai. 

O redaotor-garente do qualquer 
jo rna l polit ico devo, alóra disso, 
possu i r o d ip loma da u m a Uni 
voraidada. O jorna l que oomeçar 
a sua publicação aem este» requi 
sito» pagará uma mul ta , qua po 
d e r á e levar ae a 000 f ranooa. 

Quem q u i i a r publ ioar um jor-
nal polltioo deve p rév iamen te 
dopoaitar , em nome do redac to r 
geren te , u m a oaução d» 6 . 0 0 0 fr., 
sob re a qual aarão descontadas aa 
mul tas . 

Todo o j o r n a l que soflYer tro» 
oonflBoaçõea, oonl i rmadas pelo 
t r i buna l competente , caaaará a sua 
publioação o o propr ie t á r io ou 
radaa to r -ga ron te não poderá , d u 
r a n t e um anno, f u n d a r qualquer 
ou t ro jorna l . 

Se um jo rna l fôr confiscado por 
u m artigo, não poderá aer reim 
p resso de ixando em b ranoo o lo 
g a r do ar t igo inor iminado, deve 
aar impreaso por completo. 

E m caso da accusação, mesmo 
oont ra par t ioulares , o auc to r será 
admi t t ido a p r o v a r as suas 
sorçõe». 

Protestos contra o divorcio 

n 
Não somos pessimistas; entenda 

mo» mesmo qae ninguém o deve 
ser . 

A Divina Providencia governa o» 
povos a as naçõe». O que vemos, 
em certos ramos da vida pnblica e 
quo desagradam aos homens bem 

•endo I intencionados do todos os partido», 
é devido exclusivamente á influen-
cia seetaria do positivismo. Não se 
sabe ainda porqae anomalia os po-
sitivista» ortodoxos tiveram, por oe 
casião da transformação politica do 
Daiz, fóros de cidade em uma naç&o 
inteiramente catholica, com usos e 
costumes catholicos. Felizmente, po-
rém, o ardente zelo do oomtismo vae 
perdendo do sen aplomb destrui-
dor. 

A reacçío natarglissima ao mos 
trou desde logo o vai-so operando 
gradativamente pela própria alma 
nacional, que reconheíe a impossi 
liilidade de bem viver separada de 
Dens e de sua Egreja. Todavia, não 
nos devemos illndir: o vírus positi-
vista, o fermento anticatholico ainda 
circula nas vaias de não poncos ho 
mens de publica representação. Dahi, 
as manifestações contra as institui-
ções religiosa» e conservadoras do 
paiz. A faina concepção, qne se den 
ao Direito Public i e á Moral, 6 que 
está produzindo ainda as perturba-
ções que «e notam nas relações so 
cines. 

Decretada a separação da Egreja 
catkolica do Estado, pretendendo 

comtudo, a nniio do poder es-
piritual positivista com o mesmo 
Estado, entendeu se precipitadamen-
te que a constituição da família er» 
um «orollurio dessa separação. Não 
se lembraram que a materia-casa 
men o escapa inteiramente ás a t r i -
buições do Estado, que só tom que 
ver quanto aos seus effeito» civis; o 

dos-Unidos da Amer ica do Nor t e 11u.e a Egreja sempre ensinou e ac 
ceita. i 

Be o Estado pôde unir matrimo-
nialmente, argumentam os divorcia-
taB; o mesmo Estado poderá des-
unir matrimonialmente. 

Mas dizemos nrts com todoa oa 
juristas mais ootaveis e com a pra-
tica doa , paizes mais civilisados : 
Ao Estado fallece competencia para 
casar a quem quer que se ja ; logo 
lhe fullece competencia para divur 
ciar a quem quer que seja. 

Di 'áo certamente quo o casamen-
to civ.l é um f-cto no Bras 1; logo 
deve converter-se em íacto o do 
divorcio civil.. 

Respondemos ; um abuso não au 
ctorisa outro abuso. 

Bem acce i t . rmoso casamento ci-
vil senão como uma formalidade 

e a Ing la t e r r a já foi assignado. 
ASSUMPÇÃO, 25 

Conee«si« upprorada 
O Senado approvou a conces-

são de 16 léguas do t e r r enos á 
empresa colonisadora Reverchon . 

ASSUMPÇÃO, 25 
A questão de impostos 

Roulisou-so u m a conferencia 
t 

impor t an te ontre o min i s t ro b r a 
si leiro nesta, capital e o p res iden 
to da Republ ica , sobre a ques tão 
de impostos sobre os productos 
de procudencia bras i le i ra . 

MADRID, 25 
Negociações de paz 

Itecelo de complicações 
A tondonoia dos nor te ameri-

canos p a r a conservar as Philip-
p inas t em causado pés s ima im-
pressão em toda a Hoüpanha, 
rece iando se quo dahi advenham 
sériaB complicações d iplomát icas 
pa ra as negociações da paz his 
pano-amoricana. 

W A S H I N G T O N , 25 
Indulto de prisioneiros 

O gene ra l hespanhol Blanco y 
Arenas , governador gera l da i lha 
de Cuba, acaba do indu l t a r 184 
pr is ionei ros cubanos. 

PELO 1 0 8 8 0 m m 

pra itiaaoiavaia om aua vsrttaioo 
Barreira Hrt a nuldado o a todis-
«olnbilidado pro4fal i*o a r a % n a 
«to indiapanaavol para ao auppor 
tarem oa n t o raro» di»»»boraa da 
vida aatr lraonlal . Sé a uuldada.a 
• isdlaaolubilidada é qua aarão, o 
noeaaaarlo almento da a a l a a d a i f i u . 
•onjngal, qua, nào ameaçada pala < 
qnabra do vinculo, aa fortaleça am * 
/avor doa flllioa, em favor da ao» 
oiadada, a garantia do» maia sa-
grado» iDtaroaaaa aspiritnaaa a tam-
po raea. 

O cônjuge deabonesto Dio aará 
falia ainda contrahindo nova» nu-
pala», lavaria aomaigo toda a «na 
daahonoatidada pata o novo lar 
qna forma»«. Oi primairoa amo-
ras do aonjuga deakonaato ( t u so-
mo a ekamma que brava aa extin-
t o * 

Bem amiaade a mutuo aoffriman-

H K B A K T Ü O 

Do noaao snrrarpèndante, am 
d a U da l t : 

• A Mparmnça qne Unhamos 
melhoramento» qua 
«o Congresso, am ptúl do nosso 
município, asaba da daaapparasar, 
fe •Irtnda do parssar am contra-

Flnan 
projecto do b e nado, dsn ao 

rafórma agronomic« 
feita da dinheiro no Thnaonro, 

ou, melhor, • quebradeira geral do 
Estado, é que motlvon semelkants 
parecer. 

Bntrstanto, oontinuará o Tbe-
souro a exgottar somma» fabulo»»« 
am daapardlsio» oomo, 

C1 
aqui, não paaaa d« uma vergonha. 

Kmquanto asaim fôr, sontinuará 
atarnamante este riso município 
abandonado pelo governo, como »e 
não fl/.ea»a par te do tarritorio pau 
" ita. 

A Rapnbllea só vain aggravar a 
aorta da população do littoral. 

—Daaencauton »a, tinalmenta, o 

Shtrol, su ja sollooaçto o governo 
a mala de dons anno» ordenon na 

Ponta do Boi, barra RUI do nosao 
porto. 

—Deado !» do corrente que aqui 
se acha ancorad • o aviso de guerra 
Trindadi, commisaionado para eaae 
fim. E' «eu oommandante o oapitão-
tenonte Alves de Brito. 

—E' esperado, a todo o momeu-
Deu» è da pro- i to, o inapestor litterario qua vem 

flacaliasr o ensino, deate e de ou-
tros município» vizinho». 

For diversas vezea temo-no» oc-
supado da instrnsção publica entre 
nés, e, mais,uma vez, devemos pre-
venir ao fiscal do governo que 
muito terá que fazer, não só a bem 
da instrução, como também a be 
neficio do Theaouro. 

—Sabemos que o governo no-
meou para a 3* oadeira da no»sa| 

a iustrucção 
em todo o 

»dis-« 
oiatW 
ulker 
iras»! 

leamo 

I n g l a t e r r a 
Os sonservadore» ingletes aca-

bam de calcar aos pés uma tradi-

m r d a i M 
aar tas , o lllnatra pres idesU da 
CMMU* Kanialpal , am ana aipnai 
çlo, dslxon transpirar o sua pausa-
manto, cenanrawlo ludivlduoa qna, 
rm i*t ilt patriotixmo t nmnr au filo, 

•••>•>• ii,H* "Hwntram rm li at man tlttarraua 
disentiam ! ̂  prUnttAet e data /órma frivam t 
UUEDUU1 Município dvt bcncâw t m lhora-

mrnht a qw tfm Unmlrttavrl r in-
alienairl direito . toxtnaim: 

• Juttut, om «na sart» de lti, a 
Laiitura e Cbw»ureio, foi maia po-
sitivo, a aaaim se expressa referin-
do-«» ao mesmo aaaumpto: 

< Laiuentamoa sincora-
monte e »empre eata» tria-
tos mauifeataçôea da fra-
queza de oaracler doa ho 
men« que, um« vez cha-
mado« a dirigir os destinos 
do pair, ou de qualquer 
das auaa divitões adminis-
trativa», perdem Inteira-
mente a HUB liberdade de 
acção, tornando-se simplaa 
títere» do partido qne os 
elegen. 

por oxein 
publica que, a 
Estado o qae 4 

ta não pôde bavar vida conjugal, lista. 
E o eoiijnge deshonaato não é sus-
saptival da amizade a mnito menos 
da sofTrimento, qae são virtndas 
chriatãa, ainda que nem todoa dil 
so se apercebam. E somo na mal 
ris-dlvorsio-am regra, 6 a mulher 
qae mais »offre, aliáa a parte 
da knmanldade, por Isso m 
digna do amparo da» lei», andoa 
alia mnito aaertada em protaatar 
Sontra esse elemento infallivel de 
»na rnina - o divoriio. 

E nós qne iaso aomprehende 
mos, em nome de 
pria humanidade, nos revoltamos 
contra o divorcio e louvamos o» 
proteatos qne estão »endo enviados 
ao Congresso. 

B. Paulo, 21—VIII - 9 8 . 
M. C. P. 

O procedimento do vice 
prsaidnnte do Es t ido oau-
•on aqui—ouaamol o afir-
mar—a mai» desagradável 
aurpreza, não obatantu at 
t r ibnir ss a influencias po-
liticas locaes a dubla alti-
tude presidencial, alt i tude 
que, eomo á sabido, a-car-
r e t i u a revogação da lei » 
20 de 1 de Fevereiro de ÍSWS, 
pela qual foram poato» á 
disposição da secretaria do 
Inter ior 51:428$558, quan-
tia esta legada para a oon 
strusção de um qrupo enro-
lar, e entregue ao governo 
estadual a praça Carreia de 
Mello para ahi ser con-
strnida a referida escola.» 

Confrontando-se as palavras pro 
feridas pelo cidadão presidente da 
Camara som o topiso da sarta de 
Juttu», 6 fóra de dnvida qne o sr. 
Peixoto Qomide procedeu para 

C O H M E B 1 1 0 
8. Paolo, «1 da agosto da IHN 

O A M I U O 

O Itanso do Commareio, dorants "" wrarpool 
o dia, modlfleon a sn» Uball» da "1° l ' « t a , lirnil 

t * r » á m a sxMia uo aio 
tl> H Math nua a ass., /I.i/rmtnm 
VI Hamburgo a aaa . Itmlemi 
Hl Portos do Hol. Jítifteruna 
K7 l ' a anagtiá a aas., Normandia 
au Livíirpool a ass . (hirta 

1 8|H para 7 ilj.W, modlttoandoa 
rJi 

ção mais qne »esular. A pedido de oidade, o professor Bebaatião Santa J0™ • eqüidade san lista, reprosen-
mr. Balfonr, a (.'amara dos Co 
mnns reunin a um sabbado. 
para dar a Pitt , qne era um saM-! 
dor obstinado, tempo de ae entra- ' 
gar á sna paixão favorita qne, mp 
século passado, se tinha snpp r l i a -
do a sessão de sabbado. ESBB me-
dida agradon em geral, porque, 
oom caminhos de ferro rápidos, os I 
oommnners tinham grande fasi l i - ' 

tada por seu presidente, de um 
modo incorrecto, sob a influencia, 
senão imposição, de nm grupo po-
litico, qae, mal interpretando os 
sens deveres para oom o municí-
pio que os elegeu, prosura, por 
nm mal entendido amor-proprio, 
impedir a realisação, na terra qne 

oat- Anna. Tendo sido indeferido por 
Iftii dnaa vezes o pedido do meamo 

professor, a Camara, que tem co< 
mo presidente o chefe politico qua 
também servo de inapestor muni-
cipal, organisou uma estatística 
a conseguiu a nomeação do oandi 

—Em outras correspondências já I ' h e » , o i berço, dõ melhoramentos 
nos temos ocaupado deata aaanm I d e mcontestavol neoessidade. 

dade de visitar com freqnencia oa pto, e, parece-nos qae a nomeação I tongos annos, uún qne os 
seus eleitores. O governo de Lord BÓ devêra ser feita, depois de on Iposammos bastantei , conhecemos 
Salisbnry não recuou perante esta I vido o inspector fissal. I d 8 v u u 0 interesse com que os go 
innovaçâo, tornada necessária pela —Com a 2». oadeira qne acaba de I v e ™°» passados e presentes enca-
grande ascumnlag*o de projectos a sor creada no bairro de S. Francis I r a m t ° d o s 0 8 negocios consevnen 
discutir. j so, também se dará o mesmo facto, I » S a n t 0 B . ® BKo r» »o nosso la 

Na próxima sessão, o Parlamento 1 visto não existirem alli alnmnos suf I d o T o m , o í n n> sompanheiro que, sob 
não se occupará da reorganisaeão iisientes para funcionarem as duas I ° pseudonymo de Justuí assim ae 
do exercito. A média dos effectivos cadeiras. Existindo uma oadeira ha | e x p r i m e : 
foi, em 1807, de 219 280 homens.1 bilmente regida, nao havia nscesai 
A não aobrevir uma crise indos- 1 dade de outra, que servirá sómente 
trial, não sorá possível, unicamente . para empregar mais um afilhado, 
com os aliatameato», chegar á cifra | —Não se tendo realizado a funda 
de .'iWl.OOO homena, que Lord Wol- ção de uma caaa de Misericórdia, 
seley reclama. Este pequeno oxer 1 para enjo fim se angariaram perto 
cito suata 450 milhões de francos 
por asno, sem contar as dasp saa 

cargo das oolonias, nom os trans-
portes efiectuados pela marinha. 

O Club XV, de Santos, réalisa 
amanhã, em seus salões, maia uma 

de 6 soutos, em dinheiro, e 3 em 
objeetoí, isto ha mais de -1 annos, 
é de extranhar que a directoria 
eleita ainda não tivesse vindo á im 
prensa dizer o destino que levavam 
eetas importâncias. Co mo a mór 
parto daa qua-< tias foram angariadas 

soirée, para a qual nos endereçou e m P u n l ° ; ö a Q t a , « e R i o - , n â 0 

* . ara rloouvo-y/ta/i o nnnlnno* avnl««« um convite, que agradecemos. era desarazoada qualquer expliaa • ,{(1 x— —,— 
ção, mórmente quando é sabido que I u t l 9 ? 6 ; P 0 1 s im poderá este 

tf. —1 * _ I mumcinln »ttinfríi- ao a r ín /I« 

<. Esta cidade está cou-
demnada—como a historia 
o demo nstra e os factos 
contemporâneos e recentes 
o estão ainda a demons-
trar - a contar «ó comsigo, 
isto é, a confiar apenas no 
civismo,quasi diriam,os mu 
nisipalifl&a, üos seus ve-
j-oadores». 

Bão muito verdadeiros estes 
oonceitos; nós, porém, aind» nutri-
mos alguma esperança de ver des ! 
apparecer essas dissonfiõts.sem uma | 
razão de ordein elevada que ua jus 

novamente á t a r i e para 7 H|H 
O Allemão « o llanso Praiicea 

afiliaram a» au«» na liaae dn 7 Il|.'i2 
e o London Ihmk, na de 7 f>[l«. 

Todo» os bancos, na abertura do 
mercado, offareceram aarar a 7 :i|K. 
maa logo dejKiia anbstitalram eata 
taxa pela da < 13|32. 

O Lm I n llank.i tarde, effostnou 
trannasçAss a la tM a Caixa Msfrlr. e 
banqueiros a 7 7|l<l, mas antes da 
feshar o mercado ailoptoa a taxa 
de 7 13|32, rocusando o Couimorsio 

Allemão dinheiro asima de 7 3|K 
O meraado fiiobou estável sout 

aa nllimsa coUçõsa vigorando. 
A Casa '1'heodor Wille A C. offs-

receu OB aeus aaquea na base de 
7 18 [32. 

O movimento do dia foi sonslde 
rado regalar. 

Em Hantoa, o meroado abriu 
firme, aucando o» bansos na aber-
tura a 7 3(8. letras oom pequena 
proenra a 7 7|1<>. 

Pelo meio-dia. o merca lo firmou-
se, snbindo o baneaiio até 7 13[32, 
com negocio« realisadoa em outro 
papel a 7 15|32, maa á tarde o 
mercado foi menos firme, havendo 
bôa procura d« particular a 7 15|32, 
letra» a 7 7(16 o o liancario Cotado 
a 7 13[32, vig,irando eata« cotações 
á hora de foahar o mercado. 

C movimento do dia foi consido 
rado mais que regular. 

A Camara Syndtcal dos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 
Londres 7 3|8 
Paris 1,293 
Hamburgo . . . . 1.597 
Italia 
Portugal . 
New York 

7 1)4 
1.31? 
1.624 
1.273 

551 
G 819 

, . „ , já têm sido entregues objectos 
Participam noa os srs. Cesar de q u e t p m r e o l amado . 

Sampaio & Ç. que acabam de es- , avançada edade de 70 e 
tabelecer no largo do Roaario; no poucos annos, falleceu em Vdla-
aobrado da Chapelaria Alberto, com B e l i a 0 p r e»t»nte cidadão Manoel 
entrada pela rua de B. João, 2, a 
Alfaiataria Sampaio, que transferi-
ram da cidade de Huntos. 

município attingir ao gráu do inp. 
portancia a que lhe dá sobejo di 
reito, como primeiro po/to marítimo 

[ e como empório commercial de todo 
Estado de S. Paulo. 

Soberanos, 33{0J0 
Contra bananeiros,7 ll)32e 713J32. 
Contra a «aixa matriz 711(32 7 7[ 16 
Papel partisnlar, a 7 7)16 e 7 15[32 

BOLSA D E S. PADLU 
o r m x A a 

Fundai publico» Va . " O * 
Apolises do Estado. . — 950$ 
Oeraes som 4 °io . . — — 

> oom 5 °io . . — 800$ 
Lettra» da Camara . . — — 
1°. emprestimo . . — — 
1° » _ _ 
8« . 

» . . . — 82$ 
6». • . . , _ _ 
6o- » . . . 55$ 49$ 
Letras da Camara de 

Santos 80$ 70$ 
A C Ç 0 E 8 D E BANCOS 

Commercio e Industr ia. 300$ 28fi$ 
Construstor e Agrícola. — 70$ 
Credito Keal . . . . 122$ l l o $ 

» > Carteira hy-
potnecaria oom20 0(o. — — 

Lavradores 101$ 
Mercantil de Santos . 137$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 

, - 85$ 
Paulo 135$ 125$ 

União de S. Carlos . . - — 
« » • > int. . 250$ 235$ 

»> . « . 4 0 "lo. 120$ 113f 
Onião de B. Paulo . . — 

• > 70$ . . . . 31$ 27$ 
> » 110$. . . . _ . _ 
» > 50$ . . . . 20$ 18$ 

ladnstr ial Amparonso. — 
ACÇÕES D S C02IFAÍTHÍAS 

M e n o r esmagado 

Furtado, nm dos que mais »6 ss 
forçaram para a fundação d 'O iíar. | 

Ã sua movío foi muito Bon tida. 
—Também falle eu nesta «idade, j 

no dia 21! do passado, na edade de i 
GO e poucos annos, o ar. Üalthazar | 

Santos, 20 de agosto. 
M. 

Palcos e saiões 
Hontem, seriam 2 bora» da tarde, ' Manoel Qong<lvea, que, durante 18 

um sarroção que pastava em dispa i annos, exerceu o cargo de admi-
rada pela rua Santa Rosa, apanhen ' nistrador da Mesa de Rendas. 

menor José, filho de Alfredo Laz- Paz á sua alma. 
zole, sapateiro e morador na meama I —Com a concorrência, e a so-
ru», n. 18, matando o instantanea- , lemnidade dos annoa anteriores, 
mente. " 

O pequeno cadaver, redusido a 
uma informe massa de carne, foi f Bom Jesus, 
transportado para a residência de I No di(\ 8 do vindouro, no inoemo 
seus, sendo pun o depois examinado ' bairro, realisar-se-á, oom toda pom-
ielo dr, Marcondes Machado,medioo- pn, a festa- da. exíelsa padroeira 

'egista. IN. 8. do impuro . 
Compareceu ao local do sinistro j — A convite do uonso vigário 
I o subdelegado do districto, que são esporados no proximo mez dous 

Agua e Lua 
Antaretiaa 
Argos Paulista . . . 
Braganlina 
Diversões e Sport . . 
Fibri l Panlistan» . . 
F. Carril B. Amaro . . 
G»z de 8. Pau io . . . 
Lnpton . . . . 
M"«hsiiU» . . . . 

j Mercantil o Industria . 
i Mogyana 

> int 
| Mogyana ex-dividendo. 

èom -4ÍI "(a. . 

100$ 
25(>í 

POLYTHEAMA 
Continua a trabalhar naquelle 

circo, com gran-Jo Ruccesao, a com 
panhia equestre Frank Brown. 

, . Para er>ta noite está annnnciada , 
realiaou-Ee uo dia G do corrente, no I mais lima fnneção, com programma Panlista 
bairro de São Feancisco, a festa do I variado, no qual tornam parte tod-.s ' Frogredior 

1 Btupakcâf . . 
Telephoni-a 
Viação Paulista 

Foi transferido para ã de setem-
bro o graude conceito vocal e ins-

150$ 13'$ 
— 55* 
— J0$ 
— 10í 

70$ 
200? 

- 1$ 
— 550f 
— 00$ 

130$ 122$ 

238t 234$ 

«I I lord «aux a aso., <%üi 
81 Valparaiso a aao, Orellano 

»aro»»» aaraaAooa a n i a s t o i 
Ï7 Havre, V. de /lunutt Aire» 
SI Hamburgo, Amazona* 

B flonova, Orion 
5 Havre, Oorriente* 
H Rio da Prata, l luim' i 
7 Hambnrgo, Tiuuman 

12 l l av r j , V de iltm'eridin 
12 Havre, Ville ,1e S. M,y,la» 

VAPOBSS A SAHIB PB «A>70l 
BG Ilnenoa-Airn», An l'Iota 
27 Havre, V de U.ntcride» 
.m llrumen, Maint 
SI Hamburgo o «sc.. Cintra 

5 (leuova, Orion 
(t (ilaagow, Th o met 
7 Hamburgo, Amazona* 

10 Havre, V. de lluenot Airet 
14 Hamburgo, Tucuman 
1G Havre, Ville de S. Meoia* 

LA VBLOCS 
O vapor (SItá di Oenom aahirá de 

Santo» a 4 fin «etsmbro, para Qe-
nova e Nápoles, tocando no Rio, 
Bahia e Pernambuco, a antrando no 
porto do lleoife. 

O vapor Nurd-America «ahirá do 
Rio no d a G de setembro, para 
Montevideo o liiienos-Aire». 

O vapor Cittá di Mil ,no »ahirá de 
Santos a 17 d» setembro, para O» 
nova o Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 19 do setembro, para Mon 
tevidéo e Buenas-Airas. 

PACIrw HT KA M 
O paquete inglez 0¥i*ta e s t r a d o 

do Bnl a 30 do corrente, aahirá do 
Rio, depois da indispensável demo-
ra, para Lisbôa, Vigo, La Pallise 
e Liverpool. 

O Orelhna esperado da Enropu 
no tnesmo dia, aahirá do Rio, de-
pois da indispensável demora, para 
Montevidéo, Pnnta-Areuaa e Val-
paraiso. 

HAMBDBa-SÜDAMBKlKANISCH* 
O vapor Cintra sahirá de Santos a 

31 do corrente, para o Rio, Bahia, 
Lisbôa, Rotterdam e Hamburgo. 

CARTEIRA 
D ' " 0 C0MMERCI0 DE S. PAULO 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, llnsma e syphllltfcns especia-
lista dr L. de Sonza Castro, oom 
pratica nos hospitaeB da Europa. 

Consultorio : rua do Palacio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Residencia 
rna General Jardim, 4 6 - Villa Bn-
Brqne. 

CLINICA -CIRUBGICÒ^DENTÃRIA 
- J . G. Mayer da Fouaeca, for-

mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de J a m i r o tem o Beu con-
sultorio á rua Dr. Falcão, 4. 
DE. PITT-SCOÜBT P.orTait, OKH. Tiêãi 

densia, Largo da Liberdade, 3? 
Consnltorio: rua 15 de Noveml)/o,2í> 
«o mei;wii«,Tolaphone, 601, 

Moléstias dos olhos, da garganta e d» 
nariz.—DR. GUILHERME ALVA-

RO—Especialista da Misericórdia e 
da Polyclinica, com pratica doshos-
litaes da Europa. Rua Qmnze do 

Novembro, 28; de 1 ás 3 heris , Ho 
sidenaia. rna Vieira de Carvalho, 2í 

os artistas. 
SAL.VQ MTËLNWAV 

— 110$ 
IG5$ 266$ 
- 40Î 
40$ 33$ 
- 50$ 
- 30$ 

LETTHAB HYPOTHECAEIAH 
Banco d» C. Seal. . . 6Í'$ GÍÍ.WO 

tomou oonhecímonto do taoto, 
A victimajtinha apenas dons annos. 

Corrsic, 
Recebemos do sr. administrador 

doe Correios, em data de ante hon-
tem, o seguinte officio: 

«Relativamente á reslamaçSo que, 
em 17 do corrente, fizestes pelo I 
jornal de que sois digno redactor, j 
tenho a honra do declarar-vos que 
esta Administração, antes da vossa 
queixa, já havia mandado collocar 
avisos aqui, orientando o publico 
áccrca do endereço que deve ser 
dudo ás correspondências com des-
t no ás localidades de Campo Ale 

legal, qne, devido ás ciraumstancisa, i 8 r e - " Estação, - linha de Jahú e 
até aconselhamos, tão sómente como 1 i ; a m P ' > Alegre,—Correio de Bôa-
formalidnde que a lei exige : pelo ' , 8 l a " i 1 8 P ^ r a s . 
facto mesmo de que os catholicos I AP<>z»r <ln corrospondencia com 
assim a praticam, tanto qne não se - e n d e r e « ° »'completo ser conside-
oonsideram catad-H antes que s 0 ! « d a pelo regulamonto refugi dia-
unam em face da Egreja pelo Sa- rio, ainda assim é a mesma, sem-

pre que é poSBivel, expedida para 
o destino provável, não cabendo 
nesse caso culpa alguma no Correio 

F 1 ™ ~ ~ UW „ . , , _ 1 

tud^, tão desastrados, quantos vi- "l"® n a 0 F ó d o »"PP"* u f l lacunaB 

cramente, devemos dizer que cs ef-
feitos da constituição da familia, 
assim praticada, não são, apesar de 

frades mission»rios, afim de effectua 
rom o chrisma, etc. 

' Jus sejam bem vindos para satis 
fação deste bom povo. 

Pela 2" vez, foi indeferido o pe-
dido que fez o professor José da 
Cunha, para ser reinavi.lo para Pe-
dreira. O acto do governo é para 
nós motivo da satisfação, porque a 
sua retirada será prejudicial a ine-
trucção do município.) 

trumental om benelisio do professor 1 . União . . . . 7-1$ 7u<-500 
Isidro A. Term. | DEBÉNTCREH 

Opporturmmento publicaremos o Comp. Agna e Luz. . 8C$ 7v$ 
programma. 

Foram rejeitadas pelo secretario 
da Agricultura todas as propostas 
apresentadas para a execução doa 
reparos da estrada do Itapetinin-
ga ao Estado dç Paraná, so ado ] 
aberta nova concorrência com o ' 
praso de dez dias. 

municipaes 

Resumo dos prémios da Loteria 
57 da G.» da Capital Federal extra-
hida em 25 de agosto de 1898. 

Prémios de -'0:000$ até 1:000$ 
11388 Í32G9 8090 

2 prémios de 500$ 
2827 58G9 

õ prémios dc 200$ 
2659 7092 13720 14453 1545B 

10 prémios de 100$ 
1641 2271 4943 5018 68G8 
7269 9922 14994 165G2 19412 

18 prémios dc 40$ 
191 1062 1416 2390 5959 

6907 7838 816G 9451 10947: 
13649 15151 15250 15433 16919 

17537 17599 17629 
ApproximaçSes 

11387 e 11389— 200$ 
13268 e 13270— 40$ 

8089 e 8 0 9 1 - 40$ 
Dezenas 

riam a ser os produzidos pelo di-
vorcio. 

Isto é claro como a luz do dia. 
Dirão, porventura, quo é uma cruel-
dade, dudas certas circumi-tancitis, 
obrigar os cônjuges á vida com-
mnm. 

Respondemos: dadas essas cir-
oumstancia?, os conjngps ou a par-
te offendida, tem recurso na lei ci-
vil' e na ecclesiastica para interrom-
per-se a vida commiim. 

Mas dirão a inda : a separação 
quanto ao leito e quanto a eo-habi-
tação não satisfaz . . . Mes neste cnso 
não satisfará também a separação 

(los remettentOB. Quanto no facto 
de irem para umas localidades cor 
respondencias destinadas mental 
monte a pessoas residentes em ou-
tras, como no caso vertente, ex 
plica se pelo já exposto, pois' que 
os empregados não pódera conha 
cer nem conservar de memoria, 
como é obvio, os nomes de milha 
res du indivíduos residentes nas 
supraditas localidades.» 

A Superintendencia das Obras 
Publicas está auctorisaida a despen 
der a quantia de 8:334$ 129, na 

quanto ao vinculo, principalmente v ^ n ^ "a1?*0 

V « r s nué e P dm e n t < i 6 i ã S M * ' p i ^ K . ? e a ^ a outras cousas que se podem dar i.ios<íioi7 „„., „i ' „ j ™ 7. , na vida conjngal. 11.428J.917, nas obras de consolida 
Esquecida a lei do amor mutuo 

e a do mutuo soffrimento na vida 
dos esposos, não seria o divorcio, 
nem o primeiro decretado, nem a 
decretação de ontros successivos 
qne havia de gnraniir a vida com-
mum e a perpetuação da paz no lar 
domestico. 

ção, conservação e limpeza 
deia dc Bio Claro. 

da ca 

C ã o b r a v i o 
Pelas 5 horas da tarde, estava 

hontem a menina Maria Amálio, fi-
lha do sr. João Candido Martin», 
deputado á Jun t a Commercial, 

11381 a 11390— 
13261 a 13,170— 

8081 a 8090— 
Todos os números terminados em 

8 e 9 Um 5$000. 
j Telegramma dos prsmios da lote-
! ria 57 da 6.«, extrahida hontem, re-
! sebido pelos agentes geraes Gri-
! moni & Coelho. 

40$ 
20$ 
20$ 

Dirão os divorcistas aatnaes qne brincar na rua do Riaíhuelo, onde 
não se trota do generalisar essa reside, quando passou nm grande 
disposição, mas apenas restringil-a cão bravio que «garron-a pela ea-
a determidttdos casos. Permittam beça, mordendo-a na região occi-
os divorcistas que lhes digamos : a i pitai. 
elasticidade desses casos determi-1 Foi a menina conduzida para e. 
nados é difficilimo, senão imposai- Repartição Central, sendo examina-
vel de limitar. Quem não sabe co-
mo se fazem as coaras, como se 
illndem as providencias das leis 
hnmanas 7 I 

Nosso Senhor Jesus Christo, que 
conhecia as fragilidades da hnma-
na natnreza, elevou o casamento á 

! categoria sublime de sacramento, 
rodeando a vida conjugal das mais 
potentes e effienzes garantias, das 
quaes as primeiras são a unidade 

i e a indissolubilidade. Só com a 

da pelo dr. Marcondes Machado qne 
considerou leves os ferimentos. 

Não passa dia em qne a impren-
ça desta capital não tenha a n o t i 
siar facto» deste«. 

Ha, entretanto, nm codigo de pos-
turas municipaee que prohibe ab-
solutamente o '.ransito de cães pelas 
rna» da sidado. 

E ha também fiscaes incumbidos 
disto. 

M a s . . . ! 

Com esta completamos hoje a 
cent nu do nossas missivas a essa 
illastruda redacção, que, por beni 
gna em eitremo, tem acolhido pa-
ra Ben jornal independente, os noa-
SOB pobres o mal alinhavados escri 
ptos. 

Na medida de nossa fraca intel-
Iigencia, temos procurado, ainda 
que com ruüultados negativos, con-
correr com o nosso débil contin-
gente para o progresso moral e 

Força Pnblica. 
E ' h ije auperir do dia o major 

Nascimento; o regimento dará dous 
ofüciaes para ajudante de dia, ron-
das e o serviço do costume ; o 1" 
batalhão, dou3 offlùaes para ron-
dar os diítrictos do Rraz e Con-
solação; o !io. a guarnição da cida-
de e dous ofdtiaus para o Palacio 
o ronda dos distrintns; o 3 ' , o po* 
liciamento da cidade e doua offl-
cipes para a Correcção o ronda do 
districto de Santa Epliigeniu ; o 
Cnrpo de bombeiros o serviço do 
costume; do proniptidào, a banda 
de mnsica do regim into, qne toca 
rá na parada; amanuonso do dia á 

~ • » j , - , . »ti in* oura'.!» Hinunuon^c ao aia a 
sargento L ,ão . Unifor-os ojhos á luz meri- m e 50. dado abrir 

diana. 
Temos seguido, até esto momon-

to, a linha qne nos impnzemos— 
franqueza, independeneia e impar-
cialidade, nu maneira de externar 
mos nossiis apreciações, ao enfren-
tarmos qualquer acto ou assumpto 
do interesse publico. 

Como não pertencemos a agre-
miação alguma de caracter politico 
e nenhuma aspiração temos a posi-
ções olevadas, a nuasapennn jamais 
procurou mergulhar-se no fél eu 
venenado por paixões ou interesses 
inconfessáveis. 

Não podemos ser juiz em cansa 
propria; em taes condições, não 
nos pertence o julgamento do nos-
sos actos, subordinando os ao juizo 
imparcial daqneUop, que so tenham 
dado ao trabalho de lêr as no-sas 
cartas, ermo resultado das nossas 
observações e onbal manifestação 
de nossa bõa vontade, em pról dos 
interesses mafs vitaeo dest« impor 

S P O R T 

CYCLISJIO 
Para as corridas do dia 28 no 

Velodrcmo foi mantido o mesmo 
programma de domingo j assado, 
que é optimo. 

• Santo Amaro . — 50$ 
• Vi-içáo Paulista — 75$ 

FORA PA BOLSA 
150 acções doB. União, do 70$,a í<>$. 

1 1 » • ' > > 50S,u 19$. 
20 acções da-' .Paulista, a 251 $500. 

Á JIOKÀ CFFICIAL 
20 letras do B. C. Real a 68$. 
40 acçOes da C. Mogyana,a 234$50í>. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspe.-tor do mez, ar. Asdrúbal 

do Nascimonto. 
MEUCADO DO aro 

Communicações recebidas a affi-
xadas hontem : 

Bancário, 7 5[16 o 7 M 3 ^ " 1 0 

Particular, 7 3[8 e 7 13[32. 
•u - „ „ A's 1,30 Bancnrio, 7 3[8. 
Particular, 7 7jie. 
„ , „ A s 3.30 
Bnticarlo, 7 11|32 e 7 13|32 
Particular, 7 13|32 o 7 7fltí." 

MaüCADO DB SAilXUB 
„ . , A s 11,30 
Bsnjario, 7 3i8. 
Parti» nlar. 7 7[16. 
Mercado, firme. 

Bancário, 7 13(32. 
Particular, 7 15[32. 
Mercado estável. 

A' 1 30 

A's 3 i . 
Bansario, 7 13(32. 
Particular, 7 15(32. 
Moreado, firme, 

MER, ADO D E CAFÉ 
j- 1 ° mercado, hontem, abriu com 

dos diversos pa- ; bõ„ procura de café nu £ 
roos das carreiras, que se reniisa- ! 8$800 sendo a ' " 

Aos vencedoras 

rão no dia 4 de setembro, em ho-
menagem ao dr. Campos Salles, so-
rão oiiereeidns bellas medalhas de 
ouro e prata. 

As conhecidas bijyclotas, 
ne, marca La Danoise, são encon 
tradas á rua Direita, n. 9, casados 
srs. Arens Irmãos. 

T U R F 

posição do moreado 

declaradas foram de 
firme. 

AN vendas 
13 000 sacans. 

A' ultima hora, o mercado foi 
menos firme, mas com os 

acate-1 inalterados. preços 

Nota-s-? muita animação tias ro-
„ „ - ( f , 1 . ; . das turfiftfis pelas corridas de do-

tante, qnao mal fadado município. m i n g f , , n o Hip iodromo da Moóca. 
Continuaremos no mesmo terreno,, o programmo" q „ e se compõe dé 

sem nos preocuparmos ' «om a p ? . ; c i n 9 0 ' maguifl-o; páreos, está mui ! 
Micagem-qu, infelizmente vai p ro - | to bem oíganisado, o não ha 
gredindo em noaen cidade, «tro- j r e o B de resultado certo. 
phiando, embaraçondo, e invidindo 
as alturas ondo nunoa devia att in-
gir, eomo perfeitamente se expres-
sou o digno cidadão que preside 
OB trabalhos da Camara Municipal 
de Santos, ao dor conta de sna 

pa 

ZARDO 

Felicitações 
Fazem annos lioje : 

. . . A exma. ara. d. Maria de Aze-
missão jnnto á vice-presideneia do vedo Cerqueira, esposa do sr. 00-
Estado. 1 r o n e ( Antonio Benedicto de Cer-

lía nossa posição de ímparciali- queira Leite ; 
dade, franqueza e independeneia, O sr. Cuntodio Rodrigues gnarda-
temos o dever de pri (ligar, embota livros desta praça ; 
algum tanto a nosso contra-gosto, ! O sr. Arthnr Fnr tado do Albn-

opposição qne se procura aqui querque Cavalcante, abastado agri 
•nter, em prejuízo de melhora- cultor no Oeste ; 

mentos, mnitos dos quaes de im- j O pequeno Rodrigo, filho do dis 
prescindível necessidade. I t insto artista Rodrigo Soares. 

i n Ä 8 * 0 6 m N e w - Y o r k 

B I O 
Enteadas . . . 15 454 saccas. 
Embarquei! . . 1J.215 , 
Vendas 25.000 . 
Sto- t . 354 68« sa««aa. 
Preço, 11$8<;0. 

HARTOS 

Dr. Ernsmo do Amurai—especialda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rna de S. Bento, 23 
ás 2 horas; residenoia, rua d. Ve 
ridianu, 57. 

DOTTTOBA MAKIB RSKOTTB- Medíõã 
Operadora o Parteira Espesiaüda-

des - Doenças de senhoras e molé-
stias dos olhos Consultas, largo da. 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re-
sidenr-ia, l adura Santa Ephigenia,27/ 
Responde e. shamados. 
DB. VruiATO BÕÃMDAO. — S j p h ü í i 

Vias urinarias, ntero e opcjAoôes 
Residensis rua da Liberdade 56 

Uonsaitorio; raa 15 de Novembro 
do • ás 3. 

0*9 DBS. AR- S L D O VIÍXBT DB GÃÍ 
VALHO B IJL .A PKBBIÍ.A BAUUST» 

Rua de faão Beuto, 23, »onuuluw da 
1 áa 3 <3r. tarde. Residência; dr A 
Vieira, t aa Ypiranga, 8, e dí. L ' P 
Sarraio, Alameda do Trinmpho, ' 40 
£>B O. HOMBIU DB MALI-.-^MAÃIIO 

espetioiidnães: moléstias mentaea 
a nervosas Roaideuíia: Alameda B 
do Pira. icab» 48. Eaeriptorio, rua 
Direita, S5, a]tos do_Banco_Fran«e* 

Oculistas—Dr. J . Corrêa do BHten-
eonrt, oculista, ex-chefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás 
em Paris; Hirschberg, em Berlim" 
discípulo de Stellivugi Horner em. 
Vienna e Zarieh; e ex-ajudante de. 
clinica ophtalmologica da faculdad 
de Paris.—Com 16 annoa de prat i-
ca. Consultorio, ã rua do Carmo 42 
Rio de Janeiro. 
MOLKSTIA DOS OI.RROST̂ -IXKRÍ'HÍÊÍ> 

DOMIRQ T E L I EH, o«sul i ' ,a d . 
Benefi«en«a Porjufiueais desta «a, 
pitai, ex-mterno da CLINICA d m 
OLHOS da fasuldade de M e d i e i 
do 1.10 de Janeiro. CoL unltorio : la 
deira de S. JoSo.16. da nma è6 4 da t 

A Ü T ™ ^ C R L A " « A Í : _ I » B - " BUAR". 
. r E «ronES, medioo do Rio, ex-
interno de «linloa de crianças e «om, 
pratíoa de hospitues da Europa 

Residência e consultorio, l a d è l » 
do Porto Geral n. 23. Consul t is das 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chainadrmji nualouer hora 

D E N T I S T A S 

M. André Ascenço, cir-rgião den üsta 
especialista em Uentaduras pelos 

processos mais modernos até hoie 
«onhecidos e s e m ex t r ah i r a s rafzes! 

do B r a z , a 2 T b a t a r d e K n a 

ADVOGADOS 
Us Drs. Jonqnlm Duarte Pinlo Fer-

r«Z e Aurelio Neves advogam em 
e nas comarcas Ribeirão Bonito 

eiraumvizinhas. 
Os U2S. 

OASTABA MACHADO—Advogado—0 
Residensia: á m a Aurora, n 10E« 
«ptoíMYá m a Direita, 71 15 E.'. . * 
-le' iredito Real de tí Panlo 

A'B 11.30 
abriu firme O mercado de café 

com procura regular. 

n A ' 1-30 
Continua com a mastna proonra. 
Pecha estável, na base do 8$800. 

MALAS PARA A EUROPA 
AGOSTO 

Dia 30— Orisaa. 
» 31—Chili. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBBS BBPHBADOS HO —" 

26 Portos do Sul, Aymoré 
29 Bordeaux e es« , Brésil 
29 Valparaiso e e»o., Oritta 
30 Rio da Prata, Chili 
31 Liverpool e esc , Orellana 

°tem°o ,L1eV l r- H F : n o d e Camargo tem o seu escriptorio «om o dr 
toTst N o g u e i r a - Ä de S. Ban 
0 Advogado Luiz Gonaèoa dë~ÏÏK 

veiro Costa—Jabo ti oabal e A « . ' 
raquara. a r a " 

D ; „ R ' U I BOCAYUVA - advogado 
tem b seu escriptorio & rua Ma-

rechal Deodoro, 10 A«,-oitacansaã 
para o interior do Estado S 

O dr. ,T. B. de «llvelrn Penteado 
aviBn a sens amigos que seu ê s ! 

cnp tono particular e de advocacia 
nesta capital é. a . tna imente á 
Direita, n. 4 - S o b r a d o . 

OBADV08AD08 DB0. V l l U ^ — 
SAMPAIOVIAKHA.-Essriptorio I 

Mareshal Deodoro,10 ' e 
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CASAS HEG01MEIDÂTE1S 
ILAHI R.L. & C .-IlroRulstas uonU 

f.i| .• il, depositários da* reputa-
rrurMiAC.IKL I'll AHM A D B U T I C A B 

do ( Iran mil I •< C , run I," de Mur 
m 1" r M, Itio de Janeiro. ÇP_ 

j . ÃMABAKM A 0. Droguietaa 
n e s t a *»|>'ial, dopoaitarios das 

h h il iirepareo««'* i i l u r i m m -
fi. , ili- (i rimado ii H rua 1 ri-
,„ I I!I' Março, m. Iii e 14, llio 

Iii t> 

• I Imas <lo pelUca— NItide» 
I 'Um, (iriHM ri»/.oi»vuia.— 
eita, '22, loji. do calçados. 

1 » I I Patillsta -(Internato—Exter 
Q |g Ru» 8 UMUi 7, proximo 

6 ..M C msalhciro Kur Udo, caixa 
liovui. il71. 8 Paulo - Ins t rucç io 
«rimaria e seouudaria- Corpo do-
tone c:tolHMo. Propam alumnos 

5i»r:i aeadeiniaa e commercio. 
{ernoltc M no prospoatoa. O director: 

J, ( f . t'nntiervMen 

A Sol Ainerlcn — Oompanhia d 
gcfnri'f sobro a vida, séde social no 
pm 'in do sue propriedade, ma do 
Onvidor, n. 60, e rua da Quitanda, 

Rio d» Janeiro — Capital réis 
6.0;HMMK>$000 

A nui«» coiiipauUia qne pôde cuit-
tir apolises «on» amnrtisaçôea se-
niâtraeii. 

Umicede » sens segurados adean 
tuiuVht 
lite». 

I||>UUU n DVUQ DVjjmmiwn HUVHU 
MOS sobre a reserva das apo 

As apoliaeB sortoadaB Rosam de 
tonn« oi direitos do primitivo aon-
trssto e participam dos lucrou sem 
pagar mais nada. 

F K . N A I W O DBKVFra, reprcsen 
»n'e cm S. Pculo, 34, rua 15 de Ho-
embro. 
C O I T . K O I O G Y M H A S I O I N F A N T I L — 

A venida Hygienopolis Caixa pog-
tui n. 454.—Este antigo o conheci 
do estabelecimento pode ainda re-
ceber alguns alumuos internos, meio 
pensionista» e externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, F A R I A T A -

TAKK». 
0 A D V O G A D O D B . G A B R I B L LKBBA 

Escriptovio: rua da Quitanda,n. 2, 
residência ladeira do Santa Ephige 
nla. n. 11. (Sobrado). 

2(1— nllo Antunes de Abr enDirei-
Rua— jdaixa ao correio, 77 

C O S T A P K R K I B A & H E R M O S I L L A . — L e -
to, queijos, manteiga fresta, bebi-

das, flraa 14, rua do Rosario, 14. 

ArorsTO S C H M I D , r. (lo Quartel-, n. 
2 - D á dinheiro sobre hypothec» de 
prc-.-i-.c nu Capital; incurnbe-so de 
comprar e vender acções, letras hy-
pothererias, prédios, terrenos ete 
Cnciona útulos e õesconta let ra 
e ordena.—ü. P A C L I O . 

LriH DBOUBT.— Gonespandente do 
Banco de Santos—Rua de São Ben 

to, n. 2á—Caixa do Correio, 235. Es 
«rivitcíio eommereial o administra 
|i',- .Deniotiton do ordens.O essripto 
ri? Í. ba se ab6ïtudopoÍH da üheísda 
do?. trens. 

LSVRE 
Inventario de Luiz Rregonzlo 

A viuva inventariante, por sen 
advogado infra asaignado, convida 
a todos oo credores do seu extineto 
ca3a! a virom, no tirano de .'1 dias 
habilitar-™ perante o meritietirao 
juiz da 2 a vara do orphams e oor-
torio do 2.° offleio (Catipos). afim 
de serem contempludos seus credi 
tos no calunio u que se vai proce-
der paia partilhas. 

S. Fanlo, 2 5 - 8 - 9 8 . 
.Tosi: P I E D A D E . 

Largo da Sé, n. 1. 3—1 

Aos meus amigos 
Pretendia commentar a erbitra-

riedaã.i do quo fui victims por 
parte do um beonio da policia ; 
mous »'IvopradOK obst&ram se a ÍSHO, 
a«on»elhando-me que não devia 
dar pallias a burros. 

B E N B D I C T O B o R ' I E B 

Caiiirregação dns FHlws de Maria de 
Santa Cecília 

AMiando-sn marcada uma reunião 
(las filiias õe Maria para o proximo 
ílomiugo, 28 do torrente, ao meio 
dia, e devendo também, á mesma 

- hora, efTeotnnr-se a procissão da 
iesta do Sagrado Coração de Jesus, 
que não ponde ter logar no domin-
go passado por canta da ,-lr.;va, a 
pedido do Apostolado da Oração de 
Santa Epliigenia; aviso que não 
haverá reunião no domingo e so-
mente se fará o retiro mensal no 
•lia -27, sabbado, ás boras do cos-
tume. 
3_1 A irmã directora. 

A Casa Colombo 
tcm!'fortimento de bengallas, gnar-
da clinvas o perfumarias por pre-
ços sem ccmpetidor, rua 15 de No-
vcrji.ro, 30-A. 
:l]His((ihiilo ila Oração da Puroeliia 

de Santa Eplilgenia 
i -iro« ilEão do Sagrado Coração 

de J.'sus, nue devia ter sabido no 
doai *ngo rnsisado (21), devido ao 
miu empo, ficou transferida para 
o iloòiLf'» P««imo (28), ao meio 
dia; . laaif brilhantismo í refe-
ri, la soiemnidade, convido em no-
n • d."••<• Apostolado a todas as 
Irma ..-iadaH e Associações pias des-

• • d a a todos os catholicos 
lum r .,i com itatu presenças, 

' -M nos pa.tochianos por 
, ,.m Õe passar a procissão a 

\ .ri -n a» snun jiínellas eom 
-vi!- auadas, o »s ruas 

-.vir": n, flõres; :tc. 
, .'...!••, de Agosto de 18S8. 

O Hcrrctarin, 
3 A V E L I N O M E N D E S 

sr. capitã* Kt*lm 
Kfto contente o ar. oapiUo Roa ha 

tom o «norme prajnilo qna me Um 
dado na «ohranga qoa promovo cou 
tra mena devedoras, dando am ga-
rantia tros caaaa da rua de HanU 
ltoaa, ainda vam 4 linpranaa, som 
•dita«« a publioaçAai extrajudi-
aiaas, a prevenir o pnliliao de que 
nioguem póda faser negocio« «oui -
migo aoni relaçào ás itltaa «aaaa, 
da« qua«« arrematei du»«. , 

De que orilem xio a* reaponaa 
bilida.li.« qno tenho elle não diz. 
Hrria malhur que tratusiiu de me 
nagar o que me deva, como veno»-
do, por cuita* em qu* foi *ond*m 
nado. 

E' «erto qu* esse «enlior arre-
matou d uai caaaa dat penhoradas, 
maa foi advertido na occaiMo, de 
nua ia injnitar «e á eventnalidado 
da anonllaçAu, dizendo entto que 
estava bem nninirlhado. 

Annullado o prooesso, qnil in-
tervir nelle a, como intruso, foi 
repellido pelo Tribunal de Justiça, 
em (loua antord&o« aucaeaaivo«. 

Quando iam ser postos novamen 
te á venda aquelles prédios, lem-
brou se ainla de vir com embargos, 
que, no «orrente anno, foram das 
presados.dizendo-se, no julgado, que 
sen dominio e posse dependiam da 
validade da praça, pelo que tinham 
desapparecido aom a am.ullaçio da 
arrematação. Qualquer ontro ter-
se ia resignado com sna sorte, e 
trataria do pagar aa cm tas a es-
ornpnlisaria em guardar em si os 
rendimentoH de mais do tros annos 
de propriedade que não era aua, 
mas o capit&o Rocha á inconvtici-
rei ; e, agora ainda, sobro procurar 
desacreditar me pela imprensa, aca 
ha de appellar da decisão que man-
dou que se dasse posse das casas 
que arrematei, sem opposição al 
guma, em praça publica. E' de força 
osto sr. capitão. 

Comprovo tudo quanto affirmo 
com a certidão que vai abaixo 
transoripts. 

G I O V A N N I C B I S T O V A N I 

Giovanni Cristofani pre-
cisa que o sr. 4.° escrivão, 
revendo os auto« de exesu 
ção que inioiou o Banoo de 
'fanbaté contra Vicente 
Lombi A C., «ertiliquo 
em breve relatorio: (Io) se 
Eduardo Borges da Rocha 
apresentou se cemo assis-
tente no Tribunal de Jus-
tiça (fl. 441,—Se (2o) embar-
gou o Ac«ordão (149i) Se 
(3o) embargos a praça, oomo 
teroeiro (fl. Iti3). Se (4o) 
Bens embargos forão, em 
aggravo, rupellidos (fl. 1S9\ 
S 1 (6o) appellon do despa-
cho de emi«Bão de poaBe o 
mesmo Rocha. So (6o) ha 
mais de tros annos (fl. 105) 
que o mc.imo Roeha se op 
põe a nova praça das 
casas. 

CERTIDÃO 
O bacharel Luiz Augusto Fer-

reira, 4o escrivão do civil, commer-
cial e annexes n'esta Comarca do 
S. Panlo & ( ertiíico e dou fé ein 
attenção ao pedido supra, quo re-
vendo <>n autos de execução de sen 
tença processados no Jnizo da se-
gunda vara commercial entre par-
tus como Anthor o Banco Popular 
de Taubató e Réos Vicente Lom-
bardi & Companhia autos essea 
existentes em meu cartorio, n elles 
verifiquei quanto ao primeiro item 
que Eduardo Borges da Roeha pe-
rante o Tribunal de Justiça inter-
veio na execução como assisten'e-
Quanto ao segundo certifico que o 
mesmo embargou o Aceordão do 
Tribunal qne requisitou os seus 
embargos. Quanto ao terceiro cer-
tifico quo dito Eduardo Borges da 
Rocha embargou como terceiro se-
nhor e possuidor a praça annuu-
ciada. Quanto ao quarto certifiio 
que os embargos offorecidos pelo 
referido Eduardo Borges da Rocha 
forão por Accordão do Tribunal re-
geitados in-iimine. Ao quinto cer-
tifico que o mesmo Rocha appellon 
do despacho que mandou remetter 
na posso dos prédios á Rua de 
Santa Roza a Giovanni Cristofani 
que ultimamente os arroiratou. Ao 
sexto certifico que lia mais de très 
aiinos que Ednavdo Borgoo da Ro-
cha se tem opposlo a nova praça 
das casas. Tfdo o referido 6 ver 
dade e mc reporto aos autes men-
cionados. 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1998. 
O 4o escrivão 

Luiz A U G U S T O F U K I Í I I I E A . 

As Inaomnlai n*a craançaa qnaas 
quer que «ejam sna* «aoaaa, «4<: 
sempre tratada* som bom *xlto 
aom a Chimapliylla alba do dr. 
Asais, medicamento aimpl**, parlei 
lamente do«ado e e«*mtinlo«amen 

«•parado • aprovado pela di 
de hyglanu publiaa de H. 

Panlo. 
A' venda em todaa aa drogaria« 

e pharmaelaa. 
bepoaitarloa: L*br* Irmão A 

Mallo. 4'» 

t* prapai 
raatoria 

Ceroulas de «eda 
linho, lio Aaaooasla, «retone, sa-
phir. aatlnela oiford etc., bons 
sirtlmentoa tem a Casa Colombo, 
30-A, rua 15 de Novembro. 

S u b m e t t e u - s e 
Um rhenmatismo intareostal, de«-

obediente a toda madiaação, que 
ma torturou por bastante tempo, 
aubuutteu ae á eiurtji» da «Eaaan-
cia Passos»; no fim do 2.° frasco, 
eatava restabelecido. 

A H T O V I O N A L Í O I B D A . 
Rio, 1892, rua Bento Liahõa, 9. 
Uniooa depositários : Bardei A 

Comp., rua Direita, n. 1, e largo 
da Sé, n. 2. 

CONSULTÓRIO PARA SKVIIORAS 

D r . Bráu l io Gomes 
6 — B I A D A CAIXA D ' A O Ü A , — 6 

(Do meio-dia ni 2) 1 0 - 2 

A" Pra^a 
O abaixo assignado declara á pra-

ça dosta «apitai, como ás do inta-
I rior, que «omprou ao sr. Letterio 
Ruggeri o seu negocio de seccos 
molhados, sito á rua do thentro, 20, 
livre e desembaraçado de qualquer 
onua. Ontrosim, todo aquelloquase 
julgar credor da extineta firma quei 
ra apresentar sua «ontas no praso 
de 8 diaa, a contar desta data. 

S. Paulo, 19 do agosto de 1898. 
G I C S I P F K T I U E B I O . 

Conoordo: 
8 — F I L K T T K B I O R C U O K B I . 

M e u b o m a m i g o •I* w 
Ha mnitos annos que vivia aam 

prazer; o rhenmatismo alasára-me 
diversas partes do corpo; depois 
de mnitos remedios, já não acredi-
tava na cura; valen me nm bom 
amigo que mo aconselhou a tomar 
iEssência Passos», que o havia cu 
rndo, e assim foi que dentro d* 12 
dias considerei-me restabelecido. 

Santa Cruz, 1896. 
C A P I T Ã O A N T O N I O I G N A C I O R O D R I -

O U E S 
(Firma reconhecida.) 
Únicos depositários: Barnal A C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

As caías da rua (le Santa Rosa e 
o sr. Capitão Rocha 

Não ficará sem resposta o artigo 
do sr. Qiovanni ( hrütofani, h<jepn 
blicado no «Commorcio de São 
Paulo > 

(O grypho é proposital.) 
Amanhan dar-lhe ei a contestação 

explicando porque não o faço hoje. 

E' preciso dizer, novamente, que 
ninguém pôde contractar com Gio-
vanni Chvistofani sobre os prédios 
ns. 49 e 51 da rua de Santa Rosa, 
sob a pena de perder o ECU di-
nhoiro. 

Até amanhan—sr. Christofani. 
S. Paulo—26—8- 98. 

O advogado, 
M A R I O D E C A M A B G O . 

No Rio, S. Paulo e Caldas 
Em bnsca de saúde, gravemente 

alterada por tremenda ulcera que 
me dilacerava as pergas, percorri 
todas as localidades apontadas, pro-
curei notabilidade» afamadas; em 
Calda« fiz uso das aguas, cada obtl 
ve: resolvi ir ao Bio e fiz uso da 
• Essência Passos»; em pouco tem 
po tudo cousegui; acho-me radical 
mente curado. 

Publicando este bello bistori*o, 
rendo homonagem ao autor: 

F R A N C I S C O L E S S A 
Bernardo Marquea Soares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 
Únicos depositários: BARUEL & 

COMP., rua Direita, i o largo da 
fcó, 2. 

A' praça 
Os abaixo asignados, tendo com 

prado á massa fallida de Ferrete & 
C., convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem satisfazer 
o pagamento do suas contas por to-
do este mez, no largo da í̂ é, 7, A 
Apparecida. 15 - 1 4 

.T. D A S I L V E I R A 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do eecomugo 

«ansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Só, 2 Ba-

ruel Comp. (até 30—10) 

Camisas 
• 'iomens o meninos, Bertho-

• — ngnezHS e muitas ontras, 
I na Cap» Colombo, 30-A, rua 16 

Novembro. 

Testcío s e t M B f e a nraao 
A Chimaphylla alba do dr. Assis, 

jamais sc encontrarão as jovens 
mãep, do improviso, em presença de 
uma 'uronchite, dôres repentinas, 
febre, excitação nervosa, enterites, 
VOÍ d toa etc., etc , que tão frequen-
temente se observam nas creanças 
durante* oa dr.us primeiros annos 
da infância. Em ta- s casos o pri-
sieiro .nidado das mães é acalmar 
os eoffrimcntcB don filhos, e para 
-oeseguir um resultado satisfacto-
rio e immediato basta lançar mão 
da Chimaphylla alba do dr. Assis, 
para qne qnalquer symptoma ns 
trastador desappareça instantanea-
mente. 

Esto preparado ó neonselhado 
hoje pelos principais e mais dia 
tinetes médicos do Brasil, encon-
trando se á venda em todas as 
phaimaoias e drogaria» do paiz. 

Depositários geraes:--Lebre Irmão 
& Mello. -

Farinha de trigo " N a c i o n a l " 
A1 PRAÇA 

The Bio de Janeiro Flonr Mills 
& Gmnanes Limited ( Moinhos e 
grp.neis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fa>i 
nha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te regitttrada, para evitar fraudes e 
prejui/.os devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 
quaes os principaes eão : 
F . N l a t a r a z z o & C . 
Neves B o t e l h o & C . 
A n t o n i o Pepe 
F V s t e l l i P u g l i ü i Carbo -

ne 8T C. 
J t n d r e o t t i & C . 
J . Sflcnn SWarque 
Ferreira J w n i o r & Sa -

raiva 
E m i l L e m c k e 
Edward W . Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C . 

Ontrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinlm 
que compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptoiio sitn 
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificarem e auxilia-
rem a Companhia a pro«edcr nos 
termos da lei. t*) 

8. Paulo, 22 de agosto de 1898. 

a dúzia e KOÍOOO o cen 
to de medicamentos 

homcepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crystai 
oerde ou ambar. Pharmacia Homce-
pa hica. F. Dutra—Rua do Rosario,n 
3 A. (ia 

B r o n c h i t e s e t c . . . 
A tosse não é mais que nm symp-

toma das enfermidades das vias 
respiratórias, sem embargo nas crian 
ças de curta edade 'constitue fre-
quentemente um phenomeno que 
«omplica a primeira dentição. Por-
tanto toda a vez que nma creança 
tosse, no momento do rompimento 
dos dentes, precisa-pe ter o cuida-
do de dar-lhe a Chimaphylla alba 
do dr. Assis. 

Contra as tosses, bronchites etc. 
este remedio é de um effeito rapi 
do e seguro, com o seu UBO dimi 
íiuem cada vez mais os accessos 
de tosse, tão desagradavel e qne 
tanto mortifica as creanças, desap-
parecem ae dores de cabeça a fra-
queza e (lesfallecimento, proporcio-
nando ao enfermo um somno tran-
quille e reparador. 

A Chimaphylla alba do dr. Assis 
vendo-se em todas as pliarmacias e 
drogarias do Brasil. 

Depositários : — Lobre Irmão & 
Mello 4.... 

• AáMtmalt • 
Meia* d* qualquer q Ball dada f 

«Ar, para humana a meninos, s 
Cota Culomhu posau* aortimaato su 
parlor a 1.001) dnaiaa. 

A Irai rio e Ja tah j 
O ar. g anoel F. 

de Alme il* 
R. da r1 apa. HO. 

Nào podi I» dormir 
Esoarrava «an Q uu eiuitava 

Intel (g ameuta 
Deaaeor o Çoado 

Julgando a. o sem oura. 
Curon+ü oom d o " « vidros 11 

Miile«tlas do« olhou 
Dr. Nestor de Carvalho — Largo 

do Rosario, 3-A De 1 ia 8 hora«. 
10—2 

O Peitoral o C a m b a r á 
n o C h i l e 

El médico-oirurjann que auscribe 
certifica que el especifico titulado 
Peitoral de Camliará, dei «r. J . A de 
Souza Soares, dei Brasil, me ha 
dado admirables resultados en el 
tratamieuto do las enfermedades 
dei aparato respiratório, especial-
mente eu las bronohitis crónicas. 

D R . J U A K P a B A i . T A R . 
Elqui Chila («••) 

Associação^Protectora dus Desampa-
radas 

De ordem da provedora, oonvido 
todas as sósias á assistirem a ns-
sembléa geral, que se reulisará na 
próxima sexta feira, 26 do c orrente, 
ao meio dia, na Msternidade, para 
eleição da nova directoria. 

Sendo esta a segunda convoca-
ção, provino que a eleição se fará 
com qualquer numero. 

A S N A M . D B M O R A E S B U R C H A R D . 

3—3 1.« secretaria. 

Xarspe peitoral de Jatahj e Umbaúba 
Cura asthma, bronchite, «oquelu-

«he. defluxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memoria, 6 (até 27 

L E I L O E S 
H O J E 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Plenamente autorizado venderá ao 

maior lance obtido 
HOJE 

Sexta-feira Sexta-feira 
26 do corrente 

A' 11 1)2 korai 

8-rna Marechal D e o d o r o , - ! 
0 scffnlnte: 

Magnif icaguprniçSode perobare 
vessa, t endo co lumnas e f lo-
rões, para sala de j an ta r , con-
tendo : 
Forte mesa elastica com 5 taboas, 

esplendido guarda-prata envidraça-
do, superior guarda-comidas com te 
la de zineo, óptimo étagére com pe-
dra mármore para centro e doze 
bonitas cadeiras com assentos e es-
paldares de palhinha 

Esco lh idos e s u p e r i o r e s 
M O V E I S 

para dormiturios e sala de visita 
gabinete. 

Fiuas cortinas com galerias, bon) 
cortinado e cupnla, grandes espe 
lhos, bons quadros, tapetes, louças 
e mais objectos de casa de familia 

VENDERA' MAIS 
Caixas com superiores molhados H 

nos. como sejam : 
Vinhos do Porto, cognac, 25 cai-

xas de cerveja franciscana e 15 cai-
xas de bittor allemão. 

Tudo será vendido 
Ao c o r r e r do m a r t e l l o 

m m 

SEXTA-FEERA SEXTA-FEIRA 
2 6 de a g o s t o 2 6 

A' 11 1\2 horas 

RIA MMDIIAL DEODOIÍO, S 
O L E I L O E I R O 

Moreira O a m p o s 

J U D I C I A L 
DE 

Armarinho, fazendas» mo-
veis, etc. 

O LEILOEIRO 

E o 8. pereira 
Auotorisado por alvará firmado 

pelo nioritiesimo dr. júiz do 
direito da 1." vara oommarcial, 
o exmo. sr. dr. João Thomaz de 
Mello Alvos, a requerimento do 
depositário publico, 

V e n d e r á 
em pnblico leilão os bens perten 
centes a Manoel Elias, penhorados 
por Alfredo Bouche & C. 
Ao c o r r e r do martello 

Ao m a i o r preço obt ido 
H O J E 

EIRA, 26 DE AGOSTO 
A'S 11 liS HORAS 

M EE SANTA THEREZA, 6-A 

I n t e r e s s a a m u i t o s 
Escrophnlas no pescoço, numero-

sas nlceros o grande inchação da 
parte, eis o meu mal chronico, o 
escoadouro de todas as esperanças 
porque os remedios nada alcança-
ram. 

Felizmente, porém, a «Essência 
Paasoc» foi tudo: estou curado e a 
ella devo a vida. 

Rio, Praia de Botafogo, 203. 
J O Ã O M A G A M I Ã K S Rmniao. 

Testemunha, Cnnha (firma reco-
nhecida.) 

Únicos depositários: Baruel & 
Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

A v i s o ú t i l 
O legitimo Peitoral de Cambará 

traz no rotulo qne circnla a rolha 
e gargalo de cada frasco a firma do 
auctor, J . Alvares de H.Hoares e sua 
marca industrial, 

Cuidado com as falsificações 
Cuidado com as imitações I (sezt.) 

Toalhas para mesa, guardanapos, 
saias para senhoras, cintos, meias, 
lenços, metim, chitas, cadarço, bo 
tões, pentes, leques, grampos, espe-
lhes, tesouras, carteiras, peças do 
fitas, carreteis do linha, barbatanas, 
camisas de meia, ditas de linlio 
para homens e meninos, ceroulas, 
uulças de brim, camisas de riscado, 
pacotes de pós de arroz e muitas 
outras miudezas 

E M M O V E I S 
Cadeiras austríacas, messe, cora 

moda, camas para casados e sol-
teiros, ditas pura cri«nçn eom gra 
des, guarda-vestidos, quadros, es 
pellios, lavatorio, cscrevaninhas, car 
teiras, etc. etc, 

Xa mesniu oceasião serão vendidos 
cs bens deixados pelo fallechlo Ma-
nuel Antonio de Araujo, com alvará 
(lo iiierilisslmo juiz da 2." vara de 
orphams, constando de moveis, Jóias, 
como sejam: corrente de ouro, bo 
tões, relogio, alllnete, pliice-nez, etc. 

0 (pie tudo será vendido ao cor 
rer do martello ao maior lance 
obtido. • 

H O J E 
SEXTA-FEIRA, 20 DE AGOSTO 

A's 11 li2 horas 

RUA DE SANTA THEREZA, 6-A 
P E L O L I I L O K I B O 

Alfredo C . P e r e i r a 

L E I L Ã O 
Kxealleatea mateis, cari luas, espelhos, 

loueaa. rrraUea, inelam llno«. Clirl« 
lofn*. foirüo t i oiuiliilru, lili jclrla, 
eaiallw para srlla, ete. 

O LkILOUlRO 

Alfredo C . Pereira 
TOM KaiiBii-Tonio 

á r o a S a n t a Thereza , 6 - A 
Honrado eom a sonllnnçs de aan 

particular amigo, O ar. Jose Deodato 
de Hoiixa, que ae .retira som sua 
eima. família para os Campos No 
voa do Paranapanetua, na explora-
çfto da horrsoha 

Vbwlerri em fianeo lell/lo ao maior 
lanrr nhtida. 
SABBADO, 2 7 DE AfiOSTO 

• Aa melo dia 
AvcrritfaRanpoUVsliinaJirifBriz) 

HALA DE VI8ITAH 
Complrla miihllla iiuxtrlacit Fischer, 

á phantasia, sem assentos e espal-
dares da palhinha, cem fllotes dou-
rados; cadeira de balaii(;o. dita pre-
guiçosa, tapetes, espelhos, quadros, 
bibelotri, cortinas oom galerias e 
sanefas, escarradeiras, eta. 

DORMITÓRIO PRINCIPAL 
Confortável e sbic guarnição de 

vinbatleo aouttando de 
Noherha cainii com lastro de arame, 

rice iriiHrda ensai as com porta de es 
pellio vidro crystai. elefante irimrún-
vestldos, lollclte duplo com mármore, 
guarnição para o mesmo, porU-ioa-
Itiaa de vieu.r-chrne, tapetes, corti-
nado e cupula, cnspidelra, etc. 

OUTRO DORMITORIO 
Camas part oasados e solteiros, 

sarna ameriesua para criança, cria-
dos-mudos, cortinas, tapetes, lava-
tórios, mesa á pbantat.is, secretária, 
cadeiras avuli-as, espelhos, etc. 

BALA DE REFEICÔEB 
Soberba mesa elastica com 5 ta-

boas, bom étairire com pedra mnr 
more, exeellente gnurdn-comlda com 
leia de zinco, perfeito guarda prn 
tos de desarmar, superio, mobília 
austríaca, cum 17 peças, assente 
e espaldares de piilhiiilia, do conhe-
cido fabricante Thonet, rira pêndula 
vleux cliène, quadros, completo appa-
telho para jantar, dito para almo-
ço, terrinas, copo de crystai, cáli-
ces, licoroiro, ehicaras avnlsas, ta-
lheres de christofile, assucareiros e 
mantegneiras, tijellas do mesmo 
metal, cortinas, filtro e ontras miu-

COZINIIA E BANHEIRO 
Superior e qunsi novo fogão ccono-

mleo, b6a banheira, bateria do co-
zinha, bacias, baldes, cadeirs, ta-
boa de engommar, ferros, ate., etc. 

FINALMENTE 
Pm soberbo esrallo de sclla niar-

eliador com 7 palmos de altura, côr 
tordillio, Idade 5 annos mais ou me-
nos. 

Uma superior Mcyclcta (lo conhe-
cido auctor Clevero. ipoisi nova, eom 
todos os pertences c muitos outros 
objectos que estarão presentes ao 
leilão para eorem vendidos a quem 
mais dér ou melhor lance oííe-
recer. 

S a b f e s d s S a h b a d o 
27 do c c r r e n í o 

A o meio dia 
Avenida Rangel Pestana n. 145 

(BRAZ) 
O leiU eiro 

Alfredo ( ; . Pereira 
j E t o n v n : 

X Í J 6Ílã O 

P R E P A R A Ç Õ E S P H A R M U R I I T I C A S 
- 3 D E -

G R A N A D O & 
R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e i 

HABITUAL 
Approvsdo e S C M I S I lhsdo pira o tratamento som 

pleto do <vicio aelcoolMo ou euibtiagnez habitual al 
soolUast. 

No dominio pnliliao esii consagrado qne—a vioti-
ma do alcoolismo será muia tarde ou mais cedo afies 
tnda de <gravos moléstias do systoma nervoso a do 
coração». 

N*o será impertinente aqui deolarsr qnaaaeiencia 
tem observado serem filhos de pses alcoolicos nfTeot» 
dos de violoa di 

Fis, pois, plenamente justificada a necessidade de 
seus progenitores. 

UMA OFFICSHA DE MODISTA 
Lindos chapéus enfeitados para 

senhoras, fila», plumas, flores, ren-
das, plissés, cordões, vens rendados, 
enfeites e outrua aviomentos para 
modista. 

Superior armação de pinho de 
riga, envidraçada, óptima vitrina 
coiu vidro dc crystai para porta, 
cabides t-rnetdcs pnra ohapíus, 
grande es- eilio com moldura pre-
ta, solido balcão de pinho de riga, 
perfeito lustre de melai e porem» 
na com 3 apparelhos do lu^ Auar, 
para gaz; finalmente, tedas as mer 
cadorias, moveis e utensílios exis-
len<es á ^ 
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combater tão pernicioso vicio com o Remédio contra a 
embriaguez, preparado pelo pbarmacontieo Orsnado. 
O prospecto que acompanha o frasco claramente ex-
plica a maneira de administral-o, sempre em jejnm. 

Vinho R e c o n t i t a i c t e 
t{UINA, C A K N K , I . A < T O - P L I O T K I M I 1 T I » I ) F . C A I , E 

PEPSINA O I A T R R T N A D A 

Do p h a r m a c e u t i o o Granado 
Na preparoçío deste valioso tónico e reenrstitnin 

te, 6 empregado o < puríssimo vinho, importado dires-
tsmente de acreditados centros produttores. 

As couhe i Iss propriedades «medirsmeutosas das 
das substancias» qne entrarsm na exeellente forciula 
(1o Vinho Ueconstiliilnte de Crnnudo, o torna preferí-
vel e i.idicudo em todos os casos de «debilidade, ani-
niia, cio-osa, lymphatismo, esctophiilas, rachitismo» e 
principalmente nas enfermidades do poito e na <tu-
borcnlose pulmonal incipiente». 

O frasco 6 seguido do direatorio para o seu uso. 
Tome-se um cálice antes das refeições. 

I m b a y b i n a ou X a r o p e A n t i - a s t h m a t i c o 
Hão incontestáveis os cfftitos deste prodigioso e 

miraculoso medicamento, prnparado pelo plmrmacen-
tieo Uranario, para o tratamento da AHTHMA E ItUON-
< HITE ASTHMATICA. O seu emprego nas horas 
mais afllictas do accesso asthmatico garante completo 
allivio até o restabelecimento. 

Para os adultos, uma colher de chá de 2 em ho-
ras. Creanças, meia colher de ahá trez vezes por dia 

E l i x i r d e pepsina e lac to - pept ina 
Do pharmaccutico Granado 

Este medicamento fi antes um agradavel cordeal, 
muito empregado na «dyspepsla atônica e anomalias 
da nutrição». 

Os seus efieitos therapeuticos para regularidade 
das funeções digestivas, são affirmados por distinctoo 
«linicos que o consideram preferível aos sens similares. 

Toma-se um pequeno salix depois das refeições. 

F i l u l a s â n t i - A n e m i c a s 
Preparadas pelo phnrnmceutico Granado, do seguro 

effeito no tratamento da clorose, lymphatismo, flores 
brancas, cõres pulidas, palpitações, excitações nerv( sas, 
etc. Também são indicadas na irregularidade e falta 
de fluxo sanguíneo periodico e noa depauperamentos 
da organismo. Tomo-su uma pilula, um quarto de ho-
ra antes do almoço e do jactar. 

Pí lu l a s A n í i - h e r p e t i c a s 
do pherraaceutieo Granndo, aconselhadas com grande 
proveito no tratamento das variadas moléstias da pelle, 
como sejam: «dartiiro, empingens, sarnas, priirigo», 
etc. Tome-se de uniu a duas pílulas por dia, com um 
pequeno «alise do Licor Tibaina, do (Iranado. 

Vinho T e t r a - P h o s p h a t a d o 
Do pharmaccutico Granado 

E' a reuni lo dos diversos |ih)Sph>t'S, constituin-
do mui alimentação mineral dn gr nde valor thsra-
peutlao para o i rganlsmo que necessitar de um trata-
mento tonlno o racoB-titruuto, como na «ahlnroana-
mia, lyiophatismo. ra hitmmo <• tuheraulose pulmunar». 
etc. O VItlho-Tetra PhoNphatado de (iranado, appro-
vado pelo lna'ituto Hanitario, pelai «ubstanaiaa all-
menticias do que é composto á preferível psra aa pea-
S'ns que auianiriitam, porque em breve olirervarAo o 
dnsenvolvimento das creanças , como também para o 
equilíbrio das forças exgottudas por velhi<'* e outraa 
cativas, tomando se um cálice antes a depois das ra-
feições. 

O Vinho Tetra Thosplistado de Orarado 6 nm dos 
alimentos sgradabilissimoc cjsalntarea psra os enfermo». 

Licor T iba ina o a S a l s a p a r a i l h a 
Do pharmaccutico Granado 

E' um preparado medicinal qno não prrdnz a me-
nor indisposição do estomagn o intestino; pode »ar 
administrado ás sresnças e pessoas dulxis. 

A sua therapentioa, eminentemente «tónica e da-
pnrante», exerce poderosa acção no organismo e prin-
cipalmente no 'systema asnguineo», exf>ellindo todas 
as impurezas qne determinam uma serie de enfermi-
dades, taes como : «dores rhenmaticas, seiatiess e do ea-
tomugo, suppressáo accidental da menstruação, leuoor-
rhria. empingens, sarna*, nustnlas. tumores gommoaoa, 
ulcerações da liosca e do larynge, feridas canceroaas, 
affecções da pólle e do origem syphllica», eta. 

O prospecto qne acompanha o frasco expliaa a do-
sagem e regimem bygieniso. Tres caliceB por dia. 

H a g n e s i a F l u i d a de Granado 
Ebtá plenamente justificada e reconhecida a evi-

dente acção da MAGNE8IA sobre as molestiaa gartro 
intestinaes. 

E', pois, baseado nos prinsipios de tão salutar agen-
te da matéria medica, ha longo tempo introduzido aom 
vantagem na medicina, que, animou o pharmaseutieo 
(Iranado, a|preparar, submetter á analyse ohimica e ap-
provação das auctoridades sanitariss a 

M a g n e s i a F l u i d a do Granado 
em seus effeiios e applisações analogas a de «Murray» 
aconselhada pela sua therapeutica levemente «laxati-
va, aperitiva e estomamachica», para dissipar a «aci-
dez, eruotação, nausea, vomito, pertubaçio gástrica 
cardialgia, dispepsia, espasmo, nevrose estomacal irri-
tação dos intestinos», etc., etc. 

E l i x i r de C a s c a r a S a g r a d a 
Do phaamaceutico Granado 

Medicação tónica o eupeptica, cuja acção thera-
peutica muito se recommenda no tratamento das afies-
ções «digestivas e nas enfermidades intestinaes aolli-
ca, diarrhéa», etc. 

Tome-so um cálice pela manhã e outro á noite. 

Fi lu i a s Âní i -Sozonicas 
PREPARADAS PELO PHAR.MACEÜTICO GRANADO 

São especialmente empregadas no tratamento de 
«febres intermittontes, maleitas, ou sezões:» molestisa 
comuns nos logares pantanosos e cirsnmvisinhos de val-
lados e rios ; sendo da conveniência dos habitanets dei--
i-as zonas estarem prevenidos com as 1'ilulas anti-sezo-
nleas para combater a -infecção palustre», tomando-se 
uma pilula pela manhã, uma ao meio-dia e outra á 
noíto, com um pequeno ealix de Agua Brazileira ou 
Anti Pcriodica dc Granado. 

F i l u i a s An i i -Nevra lg i ca s 
PREPARADAS PELO PIIARMACEUTICO GRANADO 

Conforme a indicação do dr. Silva Brandão,para trata-
mento das «dores nevralgicas, tremores convulsivos 
palpitações, insomniss». e todas as excitações nervosss' 

Tomem-fo tres piinlas durante ~ 
msinlií, ao meio dia o o dia, sendo pela 

i S 

RUA DE S. JOÃO, 
O R . K I L O B I B O 

M o r e i r a C a s i s 
Com plenos poderes conferidos 

por mme. R. de, Mello, que resolveu 
liquidar rua bem montada offisina 
de modista, venderá 

A o correr do rcsríelio 

Sabbado S A ^ A I J O 
2 7 í3o corrente 

AS' 11 e l]2 HORAS 

RIA ilE S. JDAO, 00 
Tildo o que olli existe o que es-

tnrú presente an leilílo. 

F i l u l a s a n t i - e r y s i p e l a t o s a s 
D o p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 

O valor therapfutico destas piinlas bastante co-
nhecidas e procuradas do pnblico, estií consagrada ro 
1'ormnlario Therapeutico Internacional do dr. Pires do 
Almeida, para o tratemento do EP.ISIPELA ou PER-
NAS INCHADAS e ESCAMOSAS. Esta medinnçSo 
faz denapparecer, como por encanto, a tnmesceiicia e 
o rubor do tocido muscular o a febre. Tomem-se tres 
piinlas durante o dia, pela manhã, ao meio-dia o á 
roite: friccionando se a parte hiilammada com a po-
niiida de Ichtyol de Granado. 

t s - m c K S fluidos, em lra?cos de 100 g r a m p a s , rie qual idade 
se co » os elhores d.i p r reedend ia« extrnngeírff! e nacionaes , , 

(>t'g-is e proüuctos chi^nicos. impi r t a d " s directamente de reputnd 
pa, America etc . 

Ago»s minerse«;, vas i lhames, frascos e garrafas de vi„ro. b i.-mç«s, bot icas portatis e 
-ccessorios para |ihHrmacias e lab r a tono - ; sao offcncidca pur pr»ç s cot"d s .-eguado < 
do m t r e a d o e cem toda a lealdade c i m o sempre procede a 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G r a n a d o 

1 2 e i - S c — E ^ x x e a i F r i m e í z - o ^ c a e M a r ç o - 1 2 & 1 4 
R I O DJÜ J A N E I R O (1) sext 

Â ' v e r i d a m t o d a s a s t m $ p h a r m a s i a s e 
1Í-.WMX* 

™>¥SS!9 — T o d o s ( s prediletos sã > ( ' i s t r 
e s t r e l l a e carnada em circulo com cs cli7er 

i noite. 
ui to superior , r ival i íando-

s frabri : , n tes da E u r o -

o u t r u s 
i esta • 

gui los c l m h nessa t. .arca 
s - ' G r c n a d * & C';rp',.:, rua 1. 

LEILOEIRO 

AFINADOR — H Y P P O . I T O p Vanni ar 
pianiftn, concerta e aãna. Rsca-

dòB na loja de nmuica do sr. Bol-
lender, ü, rua Benjnmin Constant; 
residencia, rua de São João, n. 170 

até 31 
OMPRASE nma muchina pla-
taforma para relojoeiro. S. José 

dos Ccmpos. 20 9 
ENDE5I-SE duas casst., acabadas 
de oonstruir recentemente, sen-

do construídas eom materiaes de 
piimeira ordem o cum todo capri-
cho. 

Para ver e, tratar á rua Rego 
Freitas, ns. 61 e 03 ; das S da ma 
nhft ás 5 d > tarde. tí. Paulo, Ssü de 
agosto deJ8H8._ 5 - 4 

ELIXIR M M E CGCA 
• SILVA LIMA. 

A acção combinada d'estes dois 
poderosos medioamentos torna-o de 
grande effioacia nos casos de : de-
bilida<la do estomago, ilatnlencia, 
azia e dispepsia, tornando-se por 
isso isso um exeellente apperitivo. 

Preparado no Laboratorio Ohimi-
co Pharmaccutico Silva Lima, rna 
Algibebes, 24. fi« 
Depos i t á r ios : Barue l & G 

Formicida 
ALVES, MAGALHÃES & COMP. 

Comraunicam a esta praça e aos 
seus fregneses do interior qua a 
sua firma nada tem de commum 
com a de Viuva Magalhfies & C. 

Rio, 1 9 - 8 - 9 8 1 0 - 1 

E3criptorio do advocacia 

provisiomido pelo Tribunal 
de .Ttifciiça 

Advoga no crime, ra policio e 
perante os Juizes f'" f ' 
Encarrega-ho de cub-atiças 

omigaveis on judiei ec, :e ia 
ventarioB,partilhas o <ie qua 
epquer outros serviço», de 
sua profifls&o, t:.nto nesta ça 
pitai como no inteii r do 
Estado. Escriptorio : l»rgo 
da Sé, 1 (sobraJo) re. i(lf n ia : 
rua' ons. Crispiniano, Hl. m 

A M A C I A - S E !! 
O illustre dr. Pire« de Al-

meida, depois de ol̂ erv.A-
çòes microseopi-a.', diz: O 
Ligno sulfato Collas é po -
deroso microbicida, actua 
duplamente contra a causa 
da tuberculose, «limando 
nselemi-ntoB figurados, con-
tra o enfermidade mesma, 
cu/ando os effeif.os (lo en-
vonamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite ! 1 

Deposito, rua de S. Pedro, 
drogaria Araujo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

regt tri da — Uma 
3 de Março n, 12. 

comprador, 
Dutra, 

R U í â i 

o cento (le medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-
dos, â escolha do 

Fliarmacia Hoineeopatkica 

c i o R o s a r i o , 3 - - A . 

««tçosVwíEiíos T H - T E W í S E U , P r o p r i e t á r i o PEÍC(ü m m m 
— io. houlev&rd des Itull'-na, IO. ... 

r '!í-°. 'C h r o "eracofô LOUtB- O m W-J» w ^ A proximidade 
\ i ia-nc centro de Pvis i f * J-Z^ R da Boça, do Commercls 

n m m _g . a ! l Pj— Caii'-B Banq ' " ras e do "odos os Theatyt. 

10... 

S I L V A L Í N E A -

Approvado pela Inspectoria de 
Hygiene. 

Esta especialidade que so distin-
guo do Opodeldoc commum pela 
sua compoFiçîo, côr e propriedades 
tlierapenticas, é de resultado inex-
«edivel nos casos de : Rheumatismo, 
beriberi, dôres de sadeiras (lumba-
go), nevralgias, paralysias e dedu-
zo nazal, 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pharmaceutico Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 84—Bahia. 6» 

DEPOSITÁRIOS : 
B A R U E L & G . 

com aproximações o dezena, r.a iraportancia de 

2i:i60$000 ! 
DA 

Extrahida hontem, 25 do corrente, foi vendido pela 

G R Z M O N I 
(UmOA : Q!íE VENDS SORTES) 

Chamamos a attenção da n^ssa treguezia e do publico 
para a I m p o r t a n t í s s i m a L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e -
r a l , que corre no dia 10 de setembro, cujo pr«mio maior é 

600K>00$000 
e pa'» a G r a n d e L o t e r i a d e S . P a u l o , 
50:000$000, que corre no dia 6 de setembro. 

G R I M O ] V I ~ & 
Bua 15 de Novembro, 2 A 

premio maior 

C O E L H O 
Caixa do Correio, 013 



faprtJi iímu b p r i t i n 

\ t i i r i T i l i Mia i l l i i t r i l i JiiIi l i I 
pmtmumtUmÊn. 

\ A u o t o v t M d o p o r D w w r t o 
d* »o d* Junho d* 188) 

C O M P O S I Ç Ã O 
4a 

F i r a i u M i o l i f j j M i n i i . 

cmm a • • ! « l i » l « • 
rWwm.tmmú <la ^ualqear m m , 
u u,i.i maltllju áã ptllt, aaa 
Ituco kitu •» 0ort$ trmt«, 1 
taCriti <>lw Koi ioui t i pai» impurt f* 
4t M<(W, • l u l m « aaa 4ifcraat*a 

Mrmu l i typhUU 

Do»« - Noi pnmirM mm 4iaa mau 
•alkai iai it oh A pala mtnfcft * oolri 
1 aaita, r«»m«u 00 4ilat4a aa H " 
t < • Mjatda ao«4ar-«*-lu prn toikt-
« áu ái >ir> p*n> » «4al«aa • 
<4i pari u chaaças. 

n t f i i a » — O. tam temi ak-
•H-K apcau 4a aluaanio atida * gor-
éaroao; dcTtm m.r 4M kankaa fciot « 

aa« «agonda o anate 4a aa»»«« 

M a l a r i a l T j p u p i p k i ü o 
liMmmrrl r Cow|>. a io oa mnlaoa 

dapoaltarioa am B. Paolo da Com-
panhia Typographi«« do liraail 
no Rio da Janeiro (antihaa offlai 

• a fandigào da Laemmart • 
Oomp), ti ia etimpra em deinai to 
n «omplato sortimento da mate-
rial para Typographic Lithographla 
a Knfadarneçào, como ae jam: Ma-
ahinaa de imprnaato da aaaredita-
daa fabrica* L i saa rv . Alanael. typoa 
Dara obra* e phantaaia, nn trelinha», 
Soa, vinhetaa, aaixaa typographical, 
tintaa para iiupreeaAo, maaaa «Vic-
toria» para rolloa eto 

Zc.wCgraphia l " ' 
Zinno para KÍneograpLia, pedraa 

para lithoRraphia, papaia de China 
e t r ansparen t« , tintaa. 

E n c a d e r n a ç ã o 
Machine* do aparar, do afamado 

fabricante K. KKAIIHE. 
Machine» para broxar, grampo*, 

papel mármore, ahagrin, panno li. 
ao, panno chagrin, cadarço, linha, 
cabvçado et*. 

V VENHA NA 
L i v r a r i a L a r m m e r t & C . 

ar», l taa do (Jommercio, 25 
8. PAULO a 10-18-®» 

BMV 
li thiir iphii 

>grapuia, p e 

U L T 1 H A Accende-fogo rápido e 
S Y S T E M A P E I T I I B 0 I A D O 

F a b r i o a • d e p o s i t o « a r a i 

R U A P I R A T I N I N C I A , 1 4 - A | 
s a o P a u l o 

B. COGCAPIELLER & COMP. 
Economia maxlma, propriedade e soli-

citude; abolic&o completa do kerosene e 
espirito de vinho, etc., evitando também a 
fumaça nos quartos e, sobretudo, a ex-
plosfto. * 

G R A N D E D E P O S I T O : 

A 
Na 1 7 A 

EU ERA ASSIM 

IIMICO* DÍPOSITABIOS 

BARUEL & €. 
Rua Direita, I 

t LABOO DA St N. 2—•. PA 111,0 
até 31—13 4 » 6 » j dom 

Jffffffffffffffff 

M u l l a p e r d i d a 

Ume mulla grande, regulando se 
te palmo* de alto maia ou menos, 
tordillia, com uma mar*» no pes-
eoço J . P.. encoberta, tem ovas noa 
i>éBde trai, ' desapareoida de um paa 
íp, no dia 6 de julho, em Ribeir&o 
Bonito; quem der informaçõer será 
bem gratificado 15—7. 

José Lucca &. Comp. 

Nada mais cacete! 
Nada mais impertipente a insup-

portavel do que as tlnres dr dn,leu! 
E para a gente se ver livre d ellas, 
n&o ha como a lOlHNA, o afamado 
remedio do pharmaoeutieo Andrade, 
que a* cura instantaneamente «em 
queimar a boeea, desinfectarão e 
conservando os dentes e as ge igi' 

r L a r m & e ^ a : . o 
e 

Baruel & 

© 
heguei a Bear quasi assim 

SofTria horrivelmente dos 
pnlmfteB, mas graças ao mila-
g r o s o ALCATRÃO K JATAHY, 
preparado pelo pliarmaceuti-
co Honorio do Prado. 

Consegui ficar assim 

& 

Completamente curado • bonito 
Este xarope cura TOSSES, 

B R O X O I I I T E S , ASTI1MA, 
ROUOUIDÃO, COQUELUCHES 
E ESCARROS de SAXGUE. 

Ill 

• s e 

pipa* • qnluloa vaaloa para aguar-
dente, am qoanUdade, na Ta miaria 

ralo, dt Otmmtroi», largo 
D. 10, H. Paulo. 

do Rlacliitt-lo, 
IO-» 

EU, ELLE E ELLA 
' T O D O S I Ò B W r r « I I M 0 » 

H ü D E I T O B B B 

E L L A DEI I N F L U E N Z A 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

ido apreciado Licor de Guaco de 

8 0 - 7 . 1 

DOMESTICA 
• 1 5 ' d e N o v e m b r e , n . 17 A 

de mais apurado 

SAINT-RAPHAËL 
Vinho fortificante, «igestivo, tonico, reconst^ 

tuinte, de sabor exceMente, mais efffcaz para as 
pessoas debtlttadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlqrose, 
Anemia^ Conyalescencias; este Vinho é recom-
môndado " ás pessoas* Já idosas, ás Jovens 
mulheres a ás crianças. 

f K T O D A S A S BOA.S FMA.MtA.CIA.rn 
II. T J . VIM te M I I I T < M « H > Í Í L . * V r i i o a a f M M . 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a _ 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviare curar as constipa-

o . ^ i f ^ g r a a ^ ^ . t o a - . * b o . s ^ 

* u ° n i « T a p i w m a i l o p e l a J u n t a d e ü y g i e n e d e P o r t o A l e g r e ( E s t a d o d » l l io C* d o S u l ) 

D e p o s i t o a * 1 * * ' ® m o a e a d e 
F E R R E I R O J Ú N I O R A S A R A I V A . R . d a E e t a ç i o , 0 7 - ^ » . P a u l o . 

VSütiJL»**-
M íNh^MT „ 4 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N « 

O VAPÜlí 

Cittádi Génova 
Partirá de Hantoa no dia 4 de He. 

tembro para 
O e n o w a e N á p o l e s 

Tocando lllo, l lahiao Pornamlmco 
1 Este vapor entra no t*orto d» lie-
| eife. 

O VAPOB 

miKD-MERIU 
Partirá do Rio de Janeiro no di* 

6 de Hetembro p a ' a 
M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 

GASA ORIMONI 

O / N A n / v v v v ^ 

S1XAPISM0 I\STA\TA\E0 
ou 

P a p e l a i n a p i a a d o 
preparado por 

SGHAUMANN & MEISSNER 
S. P A U L O 

E' egnal ao importado extrangeiro, de preço muito in-
ferior áquelle e de effeito seguro. Vende-se em todas a i 
pharmacias e drogaria*. K 

sex tas g j 

Ú N I C A Q U E V E N D E 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o — A m a n h ã 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prtmios assim distribuídos: 
» « I p r e m i o d e S O i O O O f 
s e a I - r 

? 

Ä 

p ü j 
« j 

Deposito : 
.]. M. P A C n E C O 

Rua il OH A miradas, 59-8. Paulo 

D O E N Ç A S D 0 P E I T 0 1 
ptrtinaiM, Brononlttt chronica», 

f rpictoraçti* matutina», 
Titica», Wc., »ta. 

iMíMEDUTI I ^ C A P S l i L Ä S r 

CAMINHOS de FERRO PORTATIVHS/̂ ^ 

rucL.vuii • A ^ 

Carruagei 

Prlvllroln S. O. D. O. 
I BITOLAS FIXAS ou oESMONTA,Etc ' t 0-40 a.i 0-7"> de LARGURA 

LOCAÇÃO W U a s B * " - -
Material ] p p j j B | r "SABALBO'Ŝ PUBtîCOS 
flíàwídí j E b ^ ^ Ä CDLTUíUS AORlCüLAi 

j COrfPRA. a< {Hl uma C ,cie:1aae 
• w ESTABELECIMENTOS DEC»U»l'i :i.M 
( SOCIEDADE ANÓNIMA 

Capitel : 7 .050 .00C franco«. 
•CEOE SOCIAL : 

I 13, Boule*. Mates herbes, fie "is. 

s s < 

! 

tt 

EUCRLYPTINA LEBRUN 
o U A I A C O l l i J C O T O B M A D u l 

Noma-oiM certWtii o« MedicM i* Kranç» .compinh.ra cada baaal| 
MMIIN um •• UtmiCIt KSTMIí « m í P a n l O i 

Fautt. Soatiwartrc, fatio. ! • AMflHAVTS_fa_t 

FABRICA DE TECIDOS DE LA P E N T E & D O 
Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 

j á Be acttM* expostos á rua de 8. Bento, 57, os seguintes produ-
etos dusta fab'i«»V 

C o b e r t o r e s 
C l x e v l o t s , 

S A R J A S , 
Casimiras, 

Flanellas, 
Rtoeb >m se en ío r . .menã^ para qualquer 

iroB iiitigos da lã, sob amostra. 

F Ã M P L O N A , v m S O B R I N H O » C . 
s a B Â O w C M B A N J 

FABRICA em 
PETIT-30URG^ 

(Selne-et-OiseJ 
FRANÇA 

- V 

IILIRÇtS 
'Guindastes, .'ontM | 

'ílucmiotu raatalHco«. 

Carruagems automobilst. 

ICTORES ROT» (IVOS á «APOR 
(SLSL"* FILTÍ) 

Electricidade laustriaU 

I 
I 

4 p r é m i o s d e 
1 2 
2 

3 1 
2 

60 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

I O i O O O $ 
5 i O O O $ 
2 i 0 0 0 $ 
1:000$ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
200$ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
20$ 
1 0 $ 

lese 

s » 

MATERIAL á BITOI 
T H . L O S 

tí iriiw. 
FL->CORTTOTI V A S 

^té 24 /.mina». 
V̂AUÕF.? put PMSacelr.e CargisJ 

, tspacial da i" 
PARA 

Jlamínhos du íerra | 
Japarlasiealasí. 

T c i 3 . 5 1 0 p r e m i o e 1 1 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A — s . P a u l o 

Única casa que vende sortes 
6» G" e (sab.) 

_ CHI A SE CA TALOBOS ORA TIS sobre peeWo dirigido aos 
VEsilbelecImentos DF.CA I T / M E t ó i . im Petlt-Bcjrg (S.Xet-O.j. 

SITA-SE 4 FALRICA 11:1- terças-leira* « aextaa-felraa. I 
faê iC-v na estação de Cor!*,II a o,ide um tramwoy de Ü-6C espero os pass»geirosJ 

e t c . 
quantidade destes JB ou 

qfíCA REGIS"!* 

S . P A U L O , ROA ^ 

Ramazzotti 
DOB 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMARO P E L 8 I N A RAMAZZOTTI, qna tanto I 
.. favor tem eniontrado no pnbliso, pelas suas exaellen 
' tes qualidades, é re«ommendado aos qne «oflrem d« 

estômago e de diffiail digest&o. I 
Es te licor, pelas suas qualidades tonUas, «omposto 

na base de substanaias vegetaes, é muito reaommenda-
, ,, do iomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indiaa-1 

da somo aperitivo 
* - ÚNICOS I M P O R T A D O R E S 

P E L O 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL MOGNAIO 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 

^JLO P A U L O 

X A R O P E 

I Peitoral calmante 
FOBH1TI.A Sir.VA I.IMA 

TOSSE—em geral, qualquer que 
seja a sua causa determinnnte e 

I promptamente acalmada, especial 
mente a tosse nocturna, que imjiedo 

| o somno e o repouso. 
Preparado no Laboratorio Chi-

Imiao Pharmaceutico Silva Lima, 
| rua dos Algibebes, n. 24—Ualiia. 

DBPOSITARIOS 

B a r u e l & C . 

L • LI ALL! J • 
M ISTOMAG 0 

The Pheenix assurance Company 
OF LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta 11<! annos de 
existência e já tem pago mais de lb.20.000 000 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prémios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AGENCIA: COMPANniA LUPTON 

N. 41, rua Coronel Moreira Cesar, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Bento)—Hão Paulo 11.. 

O VAPOR 

Cittá di Milaiio 
Part irá de Santos no dia 17 de 

Setembro para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Tocando Rio de Janeiro. 

O VAPOR 

Matteo Bruzzo 
Partirá de Santos no dia 19 de 

Setembro para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

O VAPOR 

Nord-America 
Part irá do Rio de Janeiro no di* 

22 de Setembro para 

G E N O V A E N Á P O L E S 
EMBARGUE t 

A «ompanhia fernere tondnaç . 
gratuita para bordo aos srs. passa 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin> 
«ipaes «idades da i ial ia o maia sapl 
taes enropéas. 

r.lI.HBTBS DB CHAMADA—Os aßSIl 
tes da »ompanhia <La Velo«e> ven-
dem passagens de 3.* (lasse, de Qe 
nova ca Napolos, pura Pernumt<>.«o 
Ljhii», Vistoria, Rio de Jaüoiio • 
Santos, a fra. 100. 

Tendo a Companhia <La Velo«e> 
desidido que do mez de outubro 'p 
em deante, além dos seus paquete* 
da linha do Brasil, tocar&o no Rii 
de Janeiro, tanto na ida de Oenov* 
ao Rio da Prata, somo na volta da 
Rio da Prata a Génova, os s eu 
g r a n d e s p a q u e t e s <SAVOIA> e <NCBD 
AMKBICA» . Os agentes da Comp* 
nhia ' L a Velo«e> vendem paasagec 
de «amerini dia tina ti primeira ea» 
gnnda alasses, de ida e volta, com 
obatimonio de vinte por <ento, aon 
a praao de ara a imo. 

Para bete , passagens e mais iniot 
lunçí es iom os agentes: 

SCHMIDT & TROST 
R u a do C o m m e r c i o , I / - S . P a u l o 

Schmidt & Trost Santos, rua de Santo 
Antonio, n. fíU 

ÜDIgFICEIS 
BHEè 

P O L Y T H E A M A 

Grande companhia equestre 
•DO C E L E B R E C L O W N I N t t L E Z 

F r a n k B r o w n 
da qual faz parte a celebre ecnyóre r ( j S | t a Q £ P L A T A 

H O J E H O J E 
t r e ellos a renomeada ecuyóre R o s i t a d e Iff P l a t a 

Apollo 
o m o d e r n o a t h l e t a e i c h i b i r á n o v o s o s o . - p r e h e n d e n t e s e x e r c í c i o s 

d e f o r ç a . _ <„„„„ 
Amenizarão es ta ^ ^ » „ ^ ^ ^ O H Y S D A C O M P A N H I A 

r e f o r ç a d o s p e l o p o p u l a r C l o w n 

F R A N K B R O W N „ _ . . , . 

Integridade moralidade e novidade 
A l t a s n o v i d a d e s ! 

S u c o e s s o t o d a s a s n o i t e s 
U m v e r d a d e i r o d e s l u m b r a m e n t o 

T e r m i n a r á o espeetaculo com a g r ^ s a p a — a ^ 

Ura Sonho Asiático 
Funcçõos todas as noitos 

. g a f a Q ç 6 e , As 2 ho a / d a tarde e í» 8 1[2 da no lU 

°mn Preços o lioras do costumo 
Depois L • J p . o t e o u l o r W é p a r a toda» « 

H linha». 

limmv 
Para fazer B o a C a s i n i a. 

B o a M a n t e i g a , 
u e * l , BCïib, s 

I Exija-so em carfa /aia 
I Marcs :h fibrin* aba'x0 

Í L I U M Í UI I I Iü .R l i r l c l ' ! 

do iBIISL Mm 
t sx r í V ^ I J O O - K " ® « 

A M A I S I M P O R T A N T E CACA D O M U N D O V 

M a i i t f l l a a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Acido Boneo, ^ 
filarpkring, . jelte e q u a l q u e r oo rpo g o r d o . 

GRANDE PREMIO Ex,>oeíç*o (J^vereeJ de Paitz 1889. 
r» r J K m ^ K j m ^ ^ m x m x r 

4 A A A A MáááiMM AAA AAAAsf 
V 

> 

U ! n « W * a « I A T A Í Í N I ^ N dotado de um arema 
V i n a g r e H e l O I l C l I S i suaviSBimoeacushe 

lhudu jiula bôa hygiene, umo preventivo das molés-
tias paruaitarius e contagiosas. 

P ó d e 
innoHtoH sã . íiitti» fcurd« obHervaíioe 

E l i x i r d e n t i f r í c i o , 
evita 

a quéda do pabello 
Encon t ra se á venda na 

D R O G A I T I A B A R U E L & C . 

R U A D I R E I T A , 1 L A R G O DA SÉ, 2 

u S n l f f l f a t superior af h Himilares im-allOZ VlUlsíd, portados, cujos effeitos 
'os 

poJeroso Kj]ti.'"pticc ; evita a 
curie dos dentes. 

Tonico vegetal,fftZ de?ap?Rre-.er-a easpa 

PACIFIC STEAM 

Navigation Company 

á 

> 
>> 

>> 

DB. 

Bsrnario 
D E 

M a g a l h B e s 
M I D I C O 

Reaideneia : rua dos 
öuayanazes, 1Í0 

Consnltorio : rua Di-
reita, 8 : de X ás 3 h"ros 

PHOSPHO-G'.YCERATO 
OE CaL PURO 

Una 15 de Novembro, 56 A 
Convidam-se as exmas* famílias e ao 

publico em geral para a grande liquida-
ção de todos os artigos pelo custeio. ^ au 

Christiano Webçndoofer 

ÚNICA MEDICA 
— « > — 

Dr. Eduardo 
_ de Magalhães 

Especial is ta em molés t ias do es-
tomago e nervosaB 

Trata as affesçõej pulmonares e 
«a djspep»i*s por seu procetao e»-
peeial. 

OOSSULIorno : 

R U A D I R E I T A , N . 7 - A 
Residência: 

R U A VICTORIA, 78 
10—4 8̂», 6» e >ab, 

^St nm'"~-TO aSBAL 
CHAüSAlgG < t r P»i>, d, nfniie teria 

Coalho Nacional 
P A R A F A B R I C A R O U E I J O S 

Anal jsado no Laboratorio Nacional de Analyses e licenciado pela In* 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mais hygienico Coalho para leite qne existe 
como demonstrou a analyse, pois entram unicamente em sua compoeiçio 
eubstancias utilíssimas á digestio. Tornam os queijos muito mais agra-
dáveis em aspecto, aroma e paladar. E ' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa é acompanhada de nm directório explicativo e leva a 
marca registrada dos únicos proprietário* : Araujo & Pimenta, m a de S. 
Pedro, n. 86—Rio de Janeiro. 

DKP08 ITABI08 PABA O H&TAPQ T>E a . KA H LO : 3« 6 6 

DROGARIA BARUEL « COMP. 

0 PAQUBTB INGLBZ 

n n : n n „ esperado do Bn ur/ssa-Ä»ap 
V I 1 w ^ sahirá pat 

LISBOA 
V I G O 

L A P A L L I C E 
E L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda e teveeira «lasse. 
O PAQDBTB XbQLXZ 

Orellana 
Esperado da Eu opa no dia 30 da 

agoBto aahi r A p a r * 
MONTEVIDEO 

TONTA ARENAS 
V. VALPARAISO 

depois ,1» iiidispensavel denon . 
Estb paquete resebe parrng' irol 

de ptimrirH, « teraoir« th rbv psia 
o Rio da Prat a. 

Vinho de c;p.e>j. fem óidr- g -atil 
pappayeiT» h dc todbu ! seg 

(>s ptKjue "H desta Kftíl 
minados n lux eiti«t";<i. 

Para pabsa^enB e en*oii-menüa» a 
ontras inlorma(jóee iam cs ugiíntel 

WILSON, SONS & C. , LIMITED 
Rn» do Ííosnrlo. IS S. Paulo 

D a m b a r ^ - S o d a m e r i k a n i s c h e 

D a m p f s c b i f í ' a h r t s - - C í c s e l i s c h a f t 

S . P a o l a A g í i n t u r 

O V A P O B 

C I N T R A 
Cap. Poschmann 

Bahirá no dia 31 do corrente p*" 
ra o Rio, Bahia, Lisbôa, líotterdam 
e Hamburgo. * 

Preço da passagem de 3» olasía 
para Lisbôa, 160$000. 

E s t e vapo r é i l luminado á lus 
electrioa. 

Todos estea paqnetes levam pas-
sageiros p*fa as ilhas doH Açflreí 
Madeira et«. 

Parapoítogem » mail informafM 
com oi agentes 

E . J o h n s t o n & C . 
» - B U A D A Q U I T A N D A —M 

I S. Paulo 

Toda 
redact; Ao 
aerretar loj 
(t*br1uho. 

Kegiilti 
na o i'c|>( 
ar. João 

Sf*iiln 
l ista, a ^ 
ptlsla liai 


